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Fadista Maria Alcina canta
e encanta no Restaurante

Rancho Português

O domingo social, na Casa da Vila da Feira é realmente fantástico. 
Com muita festa e alegria os aniversariantes festejaram este dia 

especial, na foto o momento dos parabéns, onde vemos o vice-presi-
dente Social Fernando Alves e os aniversariantes. Detalhes pág. 15

parabéns pra você
na casa da vila da feira

A Comunidade Luso-Brasileira de Alcântara e adjacências co-
memorou, no domingo, os 57 anos de fundação da Casa 

Unidos de Portugal. Na foto, o Presidente Humberto Mendonça, 
o Presidente do Conselho, José Mendonça e demais diretores. 
Detalhes na pág. 18

António Costa quer Portugal 
na Crista da Onda da Quarta 

Revolução Industrial
O Governo de António 

Costa escolheu Leiria para 
apresentar a estratégia “In-
dústria 4.0”, considerada par-
te da “quarta revolução indus-
trial”.

“É a primeira revolução 
para onde Portugal não parte 
em posição de desvantagem. 
Nas outras, ou pela nossa 
posição geográfica ou pela 
carência de matérias-primas, 
estávamos sempre em des-
vantagem”, disse o primeiro-
ministro, quando protagoniza-
va a sessão de encerramento 
de uma manhã no Instituto 
Politécnico de Leiria.

“Pelo contrário esta é a pri-
meira revolução industrial que 

Na ultima quinta-feira foi realizado um concorrido evento eno-
gastronômico, no Restaurante Rancho Português, em Ipane-

ma com a presença da fadista portuguesa, Maria Alcina, soltando 
a sua voz e empolgando os convidados. Detalhes na pág. 2

Rio de Janeiro, 2 a 8
de Fevereiro de 2017

surge num momento em que 
nós temos os ingredientes de 
base para estarmos na crista 
da onda: dispomos de uma 

boa infraestrutura tecnológica 
de comunicações e do que é 
fundamental - um conjunto de 
quadros altamente qualifica-

dos, universidades e politéc-
nicos dinâmicos, e um tecido 
empresarial apto a receber o 
conhecimento”.

No meio dessa revolução 
que assenta “no conhecimen-
to, na inovação e na capaci-
dade tecnológica”, Costa dis-
se que seria difícil escolher 
melhor local do que Leiria 
para aquela apresentação: “A 
cidade de Leiria tem algumas 
das qualidades fundamen-
tais para que esta revolução 
seja um sucesso para o país: 
o IPL, que é um excelente 
exemplo da capacidade de 
investigação, formação do co-
nhecimento e ligação ao teci-
do empresarial”.

O CDS mantém-se dis-
ponível para negociar uma 
coligação de apoio à can-
didatura de Assunção Cris-
tas com o PSD, de modo 
a disputar as eleições au-
tárquicas deste ano contra 
Fernando Medina, o candi-
dato do Partido Socialista 
e  presidente da Câmara 
de Lisboa.

Em declarações, o 
vereador e porta-voz da 
candidatura da presiden-
te centrista, João Gonçal-
ves Pereira, afirmou que 
o “CDS respeita a posição 
expressa publicamente 
por Pedro Passos Coe-
lho”, na medida em que o 
ex-primeiro ministro disse 
há duas semanas que não 
haveria coligação e o PSD 
apresentaria “o seu candi-
dato na capital”. 

Todavia, Gonçalves 
Pereira assume que o CDS
-PP “mantém a mesma 
disponibilidade para enten-
dimentos em Lisboa com 
o PSD”, pois “não fecha a 
porta a aliados” como os 
sociais-democratas. 

“CDS mantém a
Disponibilidade
Para Coligação
em Lisboa”

De acordo com as estimati-
vas do gabinete de estudos da 
Associação dos Profissionais e 

Empresas de Mediação Imobili-
ária de Portugal, o crescimento 
de todas as transações imobi-

Mercado Imobiliário Cresceu
50% nos Dois Últimos Anos

liárias no país cresceu entre 
20% e 25%.

A APEMIP estima que em 
2017 o mercado imobiliário por-
tuguês assista a um crescimen-
to na ordem dos 30%.

“A retoma do setor imobiliá-
rio está mais do que estabele-
cida e é um mercado com enor-
me potencial de valorização e 
de descentralização do inves-
timento nacional e estrangeiro 
para outras regiões do país, 
continuando a haver uma apos-
ta na reabilitação urbana para 
recolocação destes imóveis no 
mercado, através do arrenda-
mento urbano ou do alojamen-
to local”, disse .o presidente da 
APEMIP , Luis de Lima

ANAC Derruba Taxas da ANA para 2017

Segundo um relatório do 
Tribunal de Conta, a taxa de 
desemprego dos diplomados 
oficial é de 8%, mas os rela-
tores alertam que esta cifra 
divulgada pela Direção-Geral 
de Estatísticas de Educação e 
Ciência, apenas considera os 
inscritos nos centros do Insti-
tuto do Emprego e Formação 
Profissional, “não sendo, as-
sim, representativa do universo 
dos desempregados”.

O Tribunal de Contas co-
loca também a possibilidade 
de alguns dos diplomados es-
tarem a trabalhar numa área 
não relacionada com a sua for-
mação.  As principais causas 
de abandono e desistência do 
ensino superior resultam de fa-
tores econômicos, tais como a 
dificuldade em conciliar a vida 
acadêmica com a profissional 

Dados Sobre Empregabilidade
dos Cursos Não São Fiáveis

e a dificuldade de adaptação, 
apurou o Tribunal de Contas. 

 “O maior número de alunos 
inscritos e diplomados verifica-
se no grau de licenciatura e 

nas áreas de Ciências Sociais, 
Comércio e Direito”, lê-se no 
relatório, segundo o qual a re-
gião de Lisboa foi a que emitiu 
mais diplomas.

No total, foram feitas, no 
terceiro trimestre de 2016, 7,63 
milhões de deslocações turísti-
cas, o que representa um au-
mento de 9,6% .

Os dados mostram ainda que 
o que merece mais destaque 
são as deslocações de curta du-
ração, que aumentaram 11,8%. 
“As deslocações ao estrangeiro 
cresceram 7,1%, representan-
do 9,4% do total, mas foram as 

deslocações em território nacio-
nal que mais aumentaram neste 
período: 9,9%”.

Os motivos das viagens que 
foram feitas pelos portugueses, o 
INE destaca que a maioria foi fei-
ta por lazer, recreio ou férias. Se-
guiu-se a visita a amigos e familia-
res. No final, ficaram as que foram 
feitas por motivos profissionais ou 
negócios, que mantiveram o seu 
peso relativo de 4,7%. 

A Deco recebeu cerca de 
460 mil queixas durante 2016. 
Os setores das telecomunica-
ções e da energia continuam a 
liderar a tabela.

Das 460 mil queixas, cerca 
de 45 mil foram sobre as tele-
comunicações, referentes a 
prazos de fidelização e a refi-
delizações. Já o setor da ener-

gia e da água teve mais de 27 
mil queixas, sobretudo sobre 
questões de faturação, explica 
a associação para a defesa do 
consumidor.

O número de queixas à 
Deco decresceu no último ano. 
Em 2015 registaram-se cerca 
de 700 mil queixas e em 2014 
foram cerca de 550 mil queixas.

 Portugueses Fizeram mais
de Sete Milhões de Viagens

Deco Recebeu 460 mil Queixas em 2017

A gestora dos aeroportos 
nacionais explica que, devido 
à decisão do regulador, “até 
à emissão da decisão final 
por parte da ANAC, a ANA irá 
aplicar nos aeroportos da rede 
os quantitativos das taxas su-
jeitas a regulação econômica 
aprovados e em vigor desde 
janeiro de 2016”.

O tarifário que a ANA tinha 
para esta ano, e que deveria 
ter entrado em vigor no dia 1 de 
janeiro, previa que, a variação 
do conjunto de taxas, tivesse 
por base um aumento médio de 
1,69% este ano.

Desde que a ANA foi ven-
dida à Vinci em 2012, têm sido 
registados aumentos nas taxas.

57.º Aniversário da Casa 
Unidos de Portugal

Um típico domingo transmontano com muita empolgação com 
o Arraial Transmontano e a participação do Fadista Ramiro 

da Maia. Detalhes pág. 16

Arraial Transmontano
animou à tarde
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Passeio Enogastronômico Musical em Portugal 

Na quinta-feira passada, dia 26 de janeiro, numa 
parceria do Restaurante Rancho Português e 
do Grupo  Musicativa, foi realizado um evento 

de charme e alegria em que a culinária e as músicas 
portuguesas se juntaram.

A excelente culinária do Rancho Português, indi-
cado como melhor restaurante da categoria no R.J. 
administrado pelo gerente, Antonio Mesquita, foi  
oferecido um  Cardápio: Couvert Tradicional, (Pães 
variados, azeitonas, queijo fresco, manteiga e patê).  
Entradas: Bolinhos de bacalhau, Pratos Principais 
(02 opções):  Arroz de pato (Pato assado, desos-
sado e desfiado, arroz cozido no próprio molho do 
assado com chouriço Português e azeitonas verdes, 
ou então, Bacalhau à Brás (Bacalhau desfiado, pu-
xado no azeite e cebola. Acompanha batata palha, 
ovo mexido, salsinha, azeitonas e alho frito)  Sobre-
mesas: Doces Conventuais - Doces portugueses 

A Fadista 
Portuguesa, 

Maria Alcina, 
interpretan-

do a linda 
canção por-

tuguesa “Foi 
Deus”, no 

Restauran-
te Rancho 
Português

Panorâ-
mica dos 
convidados 
amigos, 
atentos à 
palestra 
do Diretor 
do Grupo 
Musicati-
va, Marcel 
Gottlieb, 
da Repre-
sentante 
Comercial, 
Cris Lopes

Aspecto do 
salão do 
Restauran-
te, Rancho 
Português, 
em Ipane-
ma, com a 
presença 
de amigos 
e convida-
dos

Num registro para o Jornal Portugal em Foco, Cris Lopes, Representante Comercial, 
a Fadista Portuguesa, Maria Alcina, o escritor Igor Lopes e sua mãe Dra. Ana Lopes

Café. E a música proporcionada por Marcel Gottlieb 
à frente da Musicativa por quase 20 anos, através 
de palestras  ilustradas com DVDs de última gera-
ção, fizeram o deleite do numeroso público presen-
te, que ouviu Carminho, Antonio Zambujo, Amália 
Rodrigues e o conjunto Madredeus, todos ícones da 
música Portuguêsa.

E, finalizando a noite tivemos a “cereja do bolo”, a 
grata presença da Fadista Portuquesa, Maria Alcina, 
que, além de contar um pouco de sua  Historia de 
vida, e com sua linda voz brindou os amigos e con-
vidados com uma canção à capela, Foi Deus, encer-
rando assim uma noite de grande encanto e magia.

Um evento perfeito desta  parceria, Grupo  Musi-
cativa  e da direção do Restaurante Rancho Portu-
guês, um dos mais conceituados da Cidade do Rio 
de Janeiro, para se desfrutar e saborear essas deli-
ciosas iguarias.

Rua Maria Quitéria 136 – esquina
de Alberto de Campos Ipanema RJ.
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AS TRÊS CIDADES PORTUGUESAS 
COM MELHOR REPUTAÇÃO

Funchal, Porto e Lisboa 
são as cidades que figuram 
no ranking anual do motor de 
busca Trivago que elege as 
100 cidades do mundo com 
melhor reputação online.

A avaliação é feita to-
dos os anos pelo motor de 
busca Trivago e tem como 
base mais de 200 milhões 
de avaliações de hoteis. 
Vai para as ilhas a primeira 
distinção portuguesa com 
o Funchal a ocupar a 26ª 
posição com 84,11 pontos 
(em 100 possíveis). A na-
tureza em estado puro e a 
simpatia dos madeirenses 
parece ter conquistado via-

jantes um pouco por todo o 
mundo.

Porto, na 46ª posição, 
com 83.27 pontos, e Lisboa, 
na 48ª, com 83.16 pontos, 
entram para a lista em 2017 
e completam a tríade de ex-
celência, num ano em que 
cidades como Amesterdã, 
Paris, Barcelona ou Londres 
não constam da contagem.

O ranking compila opini-
ões dos últimos 12 meses 
e considera destinos que 
tenham, no mínimo, 130 ho-
teis e 60 avaliações, cada. 
É, depois, calculada a mé-
dia de cada cidade, numa 
escala de 0 a 100.

Governo português “muito preocupado” com medidas 
anti-imigração ilegais de Trump
“O Governo português vê com muita preocupação” as medi-
das impostas nos últimos dias pela nova administração nor-
te-americana, disse o ministro dos Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva, que fez questão de vincar que Portu-
gal e a União Europeia têm “uma política de vistos bastan-
te diferente” das decisões do Presidente dos EUA, Donald 
Trump. Durante o fim de semana, 109 pessoas foram detidas 
nas fronteiras e cerca de 200 foram impedidas de voarem 
para os Estados Unidos.  Por outro lado, “no quadro da legis-
lação europeia e portuguesa, não é possível negar a entrada 
a quem quer que seja, por razões ligadas à religião ou por 
razões que decorram apenas da cidadania do requerente 
de visto de entrada”, referiu o ministro. Questionado sobre 
a comunidade portuguesa e luso-descendente nos Estados 
Unidos, o governante voltou a transmitir “uma mensagem de 
tranquilidade”, reiterando não ter “qualquer sinal de que os 
portugueses tenham algum motivo de preocupação”.
 “Indústria 4.0 - Economia Digital” vai dar competências 
digitais a mais de 20 mil trabalhadores
“Numa fase inicial, permitirão requalificar e formar em com-
petências digitais mais de 20 mil trabalhadores. Ao fim de um 
ano a estudar-se em que ponto é que estamos na indústria dos 
vários setores do país, é claro estas medidas tem a ver com 
a requalificação de pessoas”, disse o secretário de Estado da 
Indústria, João Vasconcelos, na apresentação de resultados 
da “Indústria 4.0 - Economia Digital”, em Leiria. “Estamos a fa-
lar de dezenas de milhares de pessoas que vão ter formações 
em Tecnologias da Informação e Comunicação, em vários ní-
veis, e haverá uma reprogramação dos conteúdos das esco-
las profissionais”, que falava na Escola Superior de Tecnologia 
e Gestão, do Instituto Politécnico de Leiria, considerando que 
terá de ser uma “qualificação ao longo da vida ativa”.

UMA CASA DE CAMPO EM PONTE DE 
LIMA PARA SE ESTAR EM FAMÍLIA

Passa despercebida a 
entrada para este turismo ru-
ral que é, ao mesmo tempo, 
uma casa de família, junto 
ao acesso à A3. Lá dentro, 
há um espaço de ternura, 
com jardim e piscina, doces 
caseiros e fruta biológica. E 
vista para o vale do rio Nei-
va, onde pastam rebanhos.

Ana e Rui Silva viviam 
na Covilhã mas resolveram 
mudar de vida quando os 
pais dele lhes doaram um 
terreno em Anais, Ponte de 
Lima. Moveram montanhas 
para tornar realidade um 
sonho chamado Casa das 
Anas e abriram finalmente 
em 2014 a casa de campo 
situada a 10 minutos da vila 
e em terrenos da Reserva 
Ecológica Nacional.

Durante algum tempo, a 
propriedade dos dois aco-
lheu as atividades radicais 
que promovem com a sua 
empresa, a Alternativa XL. 
Agora, a proposta é outra: 
“Fugir da azáfama do dia 

a dia e recarregar baterias”, 
descreve Ana Silva.

Na decoração romântica 
dos quartos – batizados com 
os nomes das outras Anas da 
família, as pequenas Beatriz 
e Matilde –, na conjugação 
de objetos de família com 
peças contemporâneas, nos 
brinquedos e jogos dispo-
níveis na casa, naquilo que 
Ana e Rui deixam na mesa 
da cozinha em jeito de boas-
vindas.

Para além de encontrarem 
uma cozinha equipada com 
tudo o que é preciso para 
passar alguns dias de férias, 
quando chegam, os hóspe-
des têm à espera pão fresqui-
nho, doces e bolos caseiros, 
bolachinhas de gengibre ou 
de laranja, kiwis biológicos, 
enchidos e outras maravilhas. 
Nos restantes dias, o padeiro 
deixa o pão fresco no portão 
da casa. “Fazemos sempre 
isto, quer sejam dois dias, 
quer seja uma semana”.

Nas outras divisões, a filo-

sofia é a mesma. “Os hós-
pedes não têm de trazer 
nada de casa. . No alpen-
dre, virado para a piscina 
instalada num dos socal-
cos da propriedade soa-
lheira, até há bicicletas, 
capacetes e um kit para 
furos!

“Preparamos sempre 
tudo como se as pesso-
as que não conhecemos 

fossem da nossa família. E 
quem vem não tem de tra-
zer nada de casa, temos 
aqui tudo”, sublinha. O 
resto a natureza providen-
cia: a vista sobre o vale do 
rio Neiva, o chilreio dos 
pássaros de manhã cedo, 
o céu estrelado à noiti-
nha… Os hóspedes ficam 
rendidos. Alguns saem 
dali amigos.

Nestlé continua a apostar em Portugal e investe 4 
milhões 
A empresa que integra o grupo suíço Nestlé tem o seu centro 
de distribuição em Avanca, em Estarreja. E é aí que a empre-
sa vai reforçar a sua aposta, investindo 4milhões de euros. A 
Nestlé Portugal vai investir numa obra de remodelação e am-
pliação do Centro de Distribuição de Avanca, o principal centro 
de distribuição nacional, responsável pela expedição de 80% 
dos produtos que a Nestlé Portugal vende no País e no estran-
geiro”. Com este investimento, a companhia quer aumentar as 
operações do centro de Avanca, construído “uma nova nave 
com uma área de 4.100 m2, modernizando todo o complexo 
da Nestlé no País , uma unidade  que exporta 50% do total da 
sua produção”. Assim, da principal unidade da empresa em 
Portugal são exportados produtos para 36 países, localizados 
em três continentes: Europa, Ásia e África.
Subconcessionária de estaleiros de Viana espera 
ter 400 trabalhadores até final de 2018
A construção dos dois NPO nos estaleiros da WestSea foi anun-
ciada, em maio de 2015, pelo então primeiro-ministro, Pedro 
Passos Coelho. “Estes navios são muito importantes não só pelo 
valor que representam para os estaleiros mas também por dotar 
os estaleiros de capacidade para construir estes navios, trabalhar 
junto com a Marinha e tentar exportar estes navios para outros 
países. É isso que estamos a trabalhar, em conjunto com a Ma-
rinha. Nós esperamos que este tipo de navios valham, mais ou 
menos, 25 a 30% da nossa carteira de encomendas”, afirmou o 
responsável. “Neste momento, temos 5 navios em construção, 
3 para o Douro e 2 navios-patrulha, e temos mais 2 navios que 
vamos iniciar a construção, uma draga e um navio para o Ártico”. 
O presidente da WestSea, adiantou que aqueles estaleiros têm 
“260 trabalhadores diretos, uma parte significativa de ex-funcio-
nários dos ENVC”, estimando, até final do próximo ano, “cumprir 
uma promessa nossa de atingir os 400 trabalhadores”.

ENTREVISTA
O Primeiro-Ministro português, António Costa, partici-

pou do Forum Econômico Mundial de Davos. E em entre-
vista ao jornal “valor Econômico” afirmou: “A nossa par-
ceria com o Brasil dura mais de 500 anos. E durará muito 
mais daqui para frente. Alguns anos não são tão bons. Às 
vezes a economia brasileira não responde, às vezes é a 
economia portuguesa, mas o importante é a continuidade”. 

ACORDO ORTOGRÁFICO
Mais de 200 intelectuais, professores, linguistas, etc. 

assinaram novo protesto na semana passada contra o 
“Acordo Ortográfico”.

É uma celeuma que não tem fim. E, está claro, que no 
meio de tanto “barulho”, países como Angola e Moçambi-
que, que nunca aprovaram o Acordo, agora é que dificil-
mente o irão fazer.

Pelos vistos, cada país acabará por escrever de uma 
maneira e “às favas” com Acordos e Tratados.

FOGACEIRAS
A “Festa das Fogaceiras”, realizada no domingo passa-

do na Casa da Vila da Feira, reuniu centenas de famílias 
– feirenses e não só.

E, é claro, não houve fogaças que chegassem para tan-
tas famílias. Parabéns ao Presidente Ernesto Boaventura 
pelo brilho da festa – e pelo gosto das fogaças.

ELEIÇÕES AMERICANAS
Pode ser que o diabo não seja tão feio como o pintam. 

É o que muitos pensam e desejam a respeito de Donald 
Trump que assumiu a presidência dos Estados-Unidos da 
América.

As previsões são, em sua grande maioria, inquietantes. 
As contradições tão profundas e as dúvidas tão grandes 
que ninguém neste momento é capaz de responder com 
o viés do poeta: “é por aqui que vamos, é por aí que não 
vamos”.

Os governos de todo o mundo estão na expectativa do 
que virá com as decisões de Washington. E as previsões 
são inquietantes... As restrições já levantadas A entrada 
de emigrantes de alguns países estão a causar grandes 
protestos, por todo o mundo. Que Presidente os norte-a-
mericanos foram eleger...

PRESIDENTE MARCELO
Nunca, desde a implantação da República, Portugal 

teve um Presidente tão “mediático” como tem agora, com 
Marcelo Rebelo de Sousa.

Quase todos os dias faz declarações à imprensa, apa-
rece nos jornais da TV, vai as solenidades, faz palestras, 
etc.

Por isso, não surpreendeu a entrevista do Presidente a 
dois jornalistas da SIC, concedida nos Salões do Palácio 
de Belém, a propósito da passagem do primeiro ano na 
Presidência.

PRIMEIRO ANO
Marcelo Rebelo de Sousa completou o 1º ano de seu 

mandato na presidência da República.
Para a maioria dos portugueses a sua gestão é con-

siderada boa ou excelente – embora alguns condenem o 
seu protagonismo acentuado. Estavam habituados ao fei-
tio austero do antecessor em Belém – Cavaco Silva.

O certo, entretanto, é que a aprovação de Marcelo é 
indiscutível e graças à sua habilidade, embora moldado 
ideologicamente por uma matriz diferente da do governo, 
foram insignificantes e poucos os assuntos em que perdu-
raram divergências – e nada de mais grave aconteceu en-
tre o governo de António Costa e a presidência de Marcelo. 
Até no “Europeu”, em Paris, tudo se reforçou. E alguns me-
ses mais tarde na posse de António Guterres na Secretaria 
do Conselho de Segurança da ONU os abraços e a partilha 
de congratulações se repetiu. 

ELEIÇÕES NA EUROPA
A Sra. Angela Merkel é favorita nas próximas eleições 

na Alemanha, está há 11 anos no poder e vai tentar um 
quarto mandato em setembro. Sua aprovação popular é 
superior a 70%.

Na França as pesquisas apontam para uma vitória de 
Marine Le Pen em abril. O segundo candidato é François 
Fillon, um conservador. E o terceiro é Emmanuel Macron, 
independente.

DESPORTIVAS
O nosso “Vasco” foi um fiasco na estreia do Campeona-

to Carioca. Vai ter de melhora muito...
Em Portugal, a surpresa foi a derrota do “Sporting de 

Braga” na final da “Taça da Liga”, perdendo para o “Morei-
rense”.

FECHO
Ela já está treinando para desfilar na passarela. Vai ser 

princesa no carnaval? Ou rainha?
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	 Caro leitor, por 
favor, faça antes de ler 
esta coluna, um longo 
silêncio. Primeiramen-
te não fale, e logo em 
seguida não pense. 
Esvazie-se. Como um 
verdadeiro yógui, fique 
exatamente onde está. 
Após este pequenino 
momento contemplati-
vo, comece a pensar no 
que quiser. Em segui-
da, fale qualquer coisa, 
mesmo que seja algo 
pueril. Tudo o que você 
produziu nestes parvos 
segundos foi em por-
tuguês. Esta é a língua 
que falas. Esta é a tua 
maneira de pensar, que 
reverbera em tua manei-
ra de gesticular a mími-
ca facial, de gestual de 
braços e inclinação do 
corpo. Somatotópica-
mente, sob o ponto de 
vista cerebral, influencia 
nas escolhas de tuas 
roupas, no teu cami-
nhar, e na complexidade 
da relação de ideia de 
mundo com tuas afei-
ções. Agora, caro leitor, 
fale. Deixe sair de tua 
faringe suavemente o 
português que está den-
tro de ti. Escute. Sinta a 
suavidade de tua língua 
e do som que emana da 
fricção das tuas cordas 
vocais. Como uma re-
verberação canônica, 
este mesmo som vol-
tará para si numa série 
harmônica de identifica-
ção totalmente familiar 
aos seus ouvidos. E lhe 
trará uma tranquilidade 
normalmente não perce-
bida por ti porque a faz 
diariamente. É como se 
sentir em casa. Imagine 
se ao falar, outro conjun-
to de sons aparecesse? 
Soaria como uma disso-
nância que prontamente 
teu cérebro iria alarmar. 
A inquietude penetraria 
simultaneamente em to-
dos os teus sentidos e 
um reconhecimento de 
desterro mudaria o diâ-
metro das tuas pupilas. 
Volte a falar. O que te 
soa? Inspire profunda-
mente, e solte um som 
qualquer. Percebeu a 
entonação? A altura da 
voz emitida tem algu-
ma acentuação? Agora 
brinque de degustador 
de vinhos e sinta este 
mesmo som perpassar 
pela tua língua, escor-
regando sob o palato. 
Tente falar a palavra 
água. Mude a posição 
da língua ao tentar fa-
zê-lo, de várias formas. 
Todas as que sua criati-
vidade couber. Somente 
uma, sim, somente uma 
exata posição poderá 
emitir o som água como 
originalmente reconhe-
ces como comum. Pois 
é caro leitor, você é o 
que fala! Quando es-
tudas outra língua, o 
teu racional imperará 
no desenvolvimento do 
aprendizado, e mesmo 

COLUNA
Dr. Victor
Massena
Cesse tudo o 
que a Musa 

antígua Canta
que já lhe seja medular, 
somente do português é 
que conseguirá extrair o 
mais íntimo do teu cora-
ção. E ninguém dá valor 
a isto. Aliás, somente 
damos valor mesmo às 
coisas que temos quan-
do a perdemos. Aqui, 
na Lua ou em Marte, é 
o português que falas 
que lhe conferirá a mar-
ca pessoal. Faz parte 
de tua definição como 
ser. Nunca poderás fu-
gir disto. Cesse tudo 
o que a Musa antígua 
canta, dizia o Vá-te por-
tuguês. Cesse sim, e 
vamos relembrar como 
chegamos aqui, ou por 
quantos caminhos per-
corremos para você, 
caro leitor, existir. O 
fruto de uma longa his-
tória que perpassou os 
séculos, miscigenada 
por homens corajosos 
a quem Neptuno e Mar-
te obedeceram, calan-
do a fama das vitórias 
que tiveram Alexandre 
e Trajano. Desta histó-
ria, e destas frases aci-
ma citadas, a epopeia 
dos Lusíadas expressa 
exatamente tudo o que 
falamos aqui, sem tirar 
nem por. É o resumo 
do momento da historia 
da humanidade em que 
alavancaram um desen-
volvimento jamais visto 
por todos. Que podía-
mos enfim ser um só, e 
a Terra, aonde habita-
mos, era pequena de-
mais para os humanos. 
E desta aventura ocor-
rida, a primeira aldeia 
global se fundou. E daí, 
poderias me pergun-
tar...é simples! Você é o 
fruto disto! Me respon-
derá então: que coisa 
de só menos! E eu te 
digo: pare de procurar 
Deus em teu redor, e o 
encontrará dentro de si. 
Pare de procurar o que 
vem de fora, pois o en-
contrará em si. Tua cul-
tura tem de ser desen-
volvida de dentro pra 
fora, e não importada de 
outros cantos. Valorize-
se. Acredite quem és. 
Dê valor a tua cultura, 
as tuas origens, fomen-
te seus valores. Um ho-
mem fez isto. Identificou 
o momento histórico 
que vivia, e cantou ao 
mundo o que os Ba-
rões assinalaram. Que 
entre gente remota, rei-
nos edificaram. Volte a 
fazer silêncio. Pense. 
Pense em Luís Vaz de 
Camões. Core teu rosto 
de vergonha. Como po-
des negligenciar tudo 
isto? Porque, como diz 
nosso Senhor Jesus, 
devemos dar a César 
o que é de César, e a 
Deus o que é de Deus. 
E a maior dificuldade 
dos tempos modernos 
é conceituar as defini-
ções, porque já perde-
mos, há tempo, as vir-
tudes recomendas. 

No dia 20 de Janeiro é o 
dia do Mártir S. Sebastião e 
o Baixo Barroso faz reviver 
uma das maiores manifes-
tações de fé e tradição da 
fraternidade que o País pode 
ver, uns chamam-lhe Mesi-
nha, outros Papas, outros a 
Roda e outros simplesmente 
vão ao S. Sebastião.

Na época mais fria do ano, 
em que as pestes e a fome 
mais matavam e o peso das 
guerras mais se fazia sentir, 
S. Sebastião era uma lufada 
de ar fresco para quem lhe 
faltava à comida na mesa e 
o calor no coração. Em Salto, 
os lavradores de modo rotati-
vo, este ano a casa do Cabo 
do Amial com a ajuda da co-
missão de Festas, organizam 
esta festividade.

O pão (cerca de doze mil) 
e vinho (três mil litros) foram 
o mote para alimentar muito 
mais que o estômago. Pela 
manhã realizaram-se as ce-

S. Sebastião, a
Tradição da Fraternidade

rimônias religiosas, eucaris-
tia, procissão com o carro 
de bois a carregar a pipa e 
a bênção do pão e do vinho.

Depois, a venda e distri-
buição dos “Mordomos”, a 
parte do pão e do vinho que 
são adquiridos para levar 
para casa para os familiares 
e amigos, para os animais ou 
mesmos para guardar.

Pelo início da tarde, co-

meçou a festa de rua com 
a “Roda”, onde o pão e o 
vinho são distribuídos gra-
tuitamente por todos os pre-
sentes, que se aquecem a 
fogueira, cantam e celebram 
a amizade.

Sim, o pão não traz nada 
é simples pão e vinho que se 
repartem como na eucaris-
tia... Mas os bolsos trazem 
segredos bem guardados que 

A Câmara Municipal de 
Alijó termina o ano de 2016 
apoiando, financeiramente, 
as Associações do Concelho, 
sejam Instituições Particulares 
de Solidariedade Social, Asso-
ciações Culturais, Desportivas 
ou Associações de Bombei-
ros Voluntários, o que já não 
acontecia há muitos anos.

Cumprindo o previsto no 
Regulamento Municipal de 
Atribuição de Subsídios e 
Apoios às Associações do 
Concelho de Alijó entregámos 
cerca de duzentos e cinquenta 
mil euros às Associações que, 
atempadamente, apresenta-
ram as respectivas candida-
turas em conformidade com o 
regulamento. Este apoio conti-
nuará a verificar-se, pois o Or-
çamento Municipal já aprova-

Câmara Entrega Cerca de
250 Mil Euros as Associações

do para 2017 assim o prevê.
A entrega deste apoio só é 

possível porque, nos últimos 
três anos, implementámos 
uma gestão criteriosa que nos 
permitiu sair, gradualmente, 
do sufoco financeiro em que 
nos encontrávamos em 2013.

Nesta ocasião, o presiden-
te da Câmara Municipal, Car-
los Jorge Magalhães, aprovei-
ta para enaltecer o excelente 
trabalho realizado no último 
ano em prol da nossa comu-
nidade pelas instituições e as-
sociações do Concelho.

Salienta ainda o Presi-
dente da Câmara que “é de 
inteira justiça reconhecer, pu-
blicamente, o papel ativo das 
Associações do Concelho 
apoiando-as, de todas as for-
mas possíveis, mas também 

financeiramente.” Estas Asso-
ciações, disse ainda, “relacio-
nam-se com, enormes franjas 
da sociedade e cooperam 
com a Câmara Municipal nas 
suas atividades tão diversas 
que potenciam um desenvol-
vimento integrado e harmonio-
so do Concelho contribuindo, 
ainda para a afirmação posi-

tiva do Município de Alijó na 
região, no país e mesmo no 
estrangeiro”.

A todas as Associações do 
Concelho de Alijó, aos seus 
associados e às populações 
que representam e servem 
desejamos um Ano de 2017 
próspero e pleno de vigor as-
sociativo!

A Feira do Fumeiro de 
Montalegre, que decorreu de 
26 a 29 de janeiro, teve à ven-
da mais de 60 toneladas de fu-
meiro, estimando-se um retor-
no financeiro de três milhões 
de euros, disse o presidente 
do município.

“Este certame é algo muito 
importante para a região por-
que é dele que muitas famílias 
dependem e sobrevivem”, dis-
se Orlando Alves, em confe-
rência de imprensa, no Porto.

Na sua 26.ª edição, a 
feira contou com 91 produ-
tores exclusivamente locais, 
74 deles de fumeiro que 
têm para vender mais de 
60 toneladas de enchidos, 
desde alheiras, chouriças, 
sangueiras, bucheiras, fari-
nheiras ou salpicões com os 
preços de há 25 anos.

Mostra “o que de melhor se 
faz no Barroso”, disse o autar-
ca, que adiantou que, além do 
fumeiro, houve pão caseiro, 
bolos, folares, mel, compotas, 
ervas aromáticas e medicinais 

XXVI Feira do Fumeiro de Montalegre
ou licores regionais.

Com um investimento de 
150 mil euros, o autarca espe-
rou uma “enchente”, estiman-
do a visita de cerca de 100 mil 
visitantes, número semelhan-
te ao do ano passado.

Uma das novidades des-
te ano foi à abertura de um 
espaço dedicado à restau-
ração e à animação no pavi-
lhão gimnodesportivo tendo, 
para o efeito, a autarquia 
colocado uma proteção no 
pavimento, adiantou.

“O objetivo foi à criação de 
um espaço de convívio onde 
as pessoas possam estar de-
pois de visitar a feira, comer 
as iguarias de Montalegre e 
divertirem-se”, explicou.

Orlando Alves frisou que 
o país está “saturado de fei-
ras e feirinhas”, mas algumas 
têm um “peso significativo” 
nas regiões, que é o caso de 
Montalegre.

“A Feira do Fumeiro já 
tem uma longa tradição e é 
conhecida pela qualidade e 

mal a Roda começa também 
se começam a revelar, os 
segredos da fraternidade… 
“Que trazes aí no bolso?” 
“Chegue-se aqui à minha bei-
ra que a navalha quer fazer a 
partilha da nossa amizade”.

E essa é a verdade, se an-
tes a solidariedade era o pão 
e o vinho, ela agora ainda sai 
mais reforçada pela partilha 
dos Bolsos, mais secas ou 
mais verdes, mais vermelhas 
ou escuras com mais ou me-
nos pimenta, todos os bolsos 
são abertos para celebrar a 
fraternidade de S. Sebas-
tião, e se as barracas de 
pequenos produtores locais 
já colmatam o esquecimen-
to de alguns, as bocas e os 
coração de todos deliciam-se 
com a partilha do precioso 
fumeiro da fraternidade.

Em Salto, no S. Sebastião 
a festa é do vinho e do pão, e 
os bolsos vieram vazios por-
que lá encontrei um irmão.

autenticidade dos seus pro-
dutos, é isso que continua a 
cativar as pessoas ano após 
ano”, entendeu.

Hoje, o certame é sinôni-
mo de sucesso, de rendimen-
to, de sustento e de valoriza-
ção do mundo rural e todos o 
reconhecem, ressalvou.

Muitos dos produtores já 
nem à feira vão porque con-
seguiram criar os seus pró-
prios canais de comercializa-
ção, afirmou.

O presidente considerou 
que o futuro da região passa 
por esta atividade, defen-
dendo uma restruturação 
fundiária e a aposta dos jo-
vens no setor.

O certame recebeu a visi-
ta do ministro-adjunto, Eduar-
do Cabrita, e do ministro do 
Ambiente, João Pedro Matos 
Fernandes.

“É um motivo de satisfação 
e o reconhecimento da impor-
tância da feira a nível nacio-
nal”, considerou.

A animação esteve a cargo 
de grupos musicais, ranchos 
folclóricos e cantares ao desa-
fio, estando ainda a tradicional 
chega de bois.

Esta vila de Trás-os-Mon-
tes, no distrito de Vila Real, 
tem atualmente mais de 300 
camas em hotéis, residen-
ciais ou habitações de turis-
mo rural, criadas “a reboque” 
de eventos como esta feira, a 
sexta-feira 13, o congresso de 
medicina tradicional ou o mun-
dial de ralicross.
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vagos

santa maria da feira

Figueira leiria

espinho

Nem as voltas pela pis-
ta de dança ou o virar à es-
querda e à direita do pimba 
fizeram com que os senio-
res do ‘Viver Ativo’ perdes-
sem o rumo à diversão e 
convívio que marcou, a pri-
meira gala do programa. O 
estádio municipal de Leiria 
deixou, por uma noite, o fu-
tebol e foi ‘convertido’ em 
pista de dança para dar 
início à iniciativa. Depois 
de 17 anos de atividade do 
programa, promovido pela 
Câmara Municipal de Lei-
ra, criou-se uma noite de 

convívio para os 876 uten-
tes que usufruem das ati-
vidades. “Para muitos isto 
é a vida deles”, confessou 
Nuno Veiga, membro da 
organização do evento. A 
ideia do programa sempre 
foi trazer alguma anima-
ção e atividade física para 
os maiores de 55 anos. 
Contudo, o programa tor-
nou-se, nas vidas dos 
utentes, mais do que um 
entretém e, atualmente, 
funciona como um remé-
dio em termos sociais e de 
saúde física.

Com sede em Soza (Vagos), a Confraria 
Sabores da Abóbora agendou para o dia 18 
de Fevereiro a VI Cerimônia Capitular, sendo 
que os interessados têm até ao dia 13 para 
se inscreverem. A confraria que, um dia, deci-
diu constituir-se em torno da abóbora e tudo 
fazer para transformar esta freguesia rural de 
Vagos na “Capital da Abóbora”, vê nesta Ce-
rimônia Capitular uma excelente oportunida-
de de juntar a família confrádica e amigos e 
fortalecer os laços que os unem em torno da 
mesma causa: promover a abóbora.

Celebrar a Abóbora
Entre Confrades e Amigos

A ligação da linha do 
Vouga à Linha do Nor-
te, em Espinho, e a sua 
inclusão no Plano de In-
vestimentos Ferroviários 
2016-2020, é o objetivo 
do projeto de resolução 
dos deputados do CDS 
apresentado na Assem-
bleia da República. Re-
ferem nesta recomenda-

CDS Sugere Ligação da Linha 
do Vouga à Linha do Norte

ção ao Governo que há 
um ”desequilíbrio entre 
o norte e o sul da Área 
Metropolitana do Porto 
(AMP), uma vez que os 
concelhos de Oliveira de 
Azeméis, São João da 
Madeira, Santa Maria da 
Feira e Espinho se en-
contram privados de uma 
eficaz ligação ao Porto”. 

A “Viagem Medieval em 
Terra de Santa Maria” con-
quistou o primeiro lugar 
no “Best Cultural Event/
Melhor Evento Cultural” da 
gala internacional “Even-
tex”, realizada em Dublin, 
capital da República da Ir-
landa. Este foi o nono prê-
mio arrecadado pela recria-
ção histórica, desde 2008, 
sendo o segundo a nível 
internacional. Acrescente-
se que a Viagem Medieval 
conquistou outra distin-
ção no certame irlandês, 

Santa Maria da Feira Acumula Prêmios
tendo ficado em segundo 
lugar na categoria Gran-
de Prêmio “Best Event/ 
Melhor Evento Eventex”. 
“É o reconhecimento de 
mui¬to trabalho, de muito 
esforço”, sublinhou Emí-
dio Sousa, em declarações 
prestadas. O presidente da 
Câmara Municipal de San-
ta Maria da Feira vincou a 
importância das distinções 
recebidas, até porque o 
grande evento de Verão é 
realizado numa cidade que 
não é uma capital.

Gala Para Maiores de
55 Anos Ativa Leiria

A autarquia da Figueira 
da Foz pretende desenvol-
ver na cidade uma cultura 
de identidade de prática de 
desportos de areia, cap-
tando não só os residentes 
como turistas (nacionais 
e estrangeiros). Por isso, 
está a desenvolver o pro-
jeto “Figueira Beach Sports 
City”, que contempla, ainda 
este ano, a criação de zo-
nas de lazer e competição, 
um centro de alto rendimen-
to, uma escola municipal de 
desportos de praia e uma 
plataforma digital. O proje-
to, que foi apresentado na 
autarquia, pretende, até 
2019, consolidar-se e fazer 
com que a cidade seja “a 
sede da rede europeia de 
desportos de praia”, disse o 
coordenador do projeto. Rui 
Loureiro entende que a Fi-
gueira “tem potencial para 
se afirmar como destino 

Figueira quer Distinguir-se
em Desportos de Areia

preferencial para desportos 
de praia”, como já teve (com 
o Mundialito) e, por isso, 
quer “resgatar esse passa-
do com inovação e diferen-
ciação” para os promover. 
Recordando que o turismo 
desportivo é o sector “em 
maior expansão”, respon-
sável por “25% de todas as 
receitas da indústria do tu-
rismo”, que “10 a 20% dos 

turistas estão interessados 
em práticas desportivas du-
rante as férias”, e que este 
setor tem um “crescimento 
de 6% ano”, Rui Loureiro 
criou “um projeto cataliza-
dor para diversos agentes, 
que possa funcionar como 
mo¬tor de promoção da 
Figueira como destino lí-
der de desportos de areia”, 
atraindo turistas nacionais 

e estrangeiros. Mas para 
isso, frisou, “há que criar 
uma cultura forte, desen-
volver o “ADN” de des-
portos de praia”. Daí que 
o projeto contemple duas 
zonas desportivas, uma 
de lazer, para a prática 
de várias modalidades in-
formalmente, “num con-
ceito amigo da família”, e 
outra em Buarcos, “com-
petitiva”, tirando “partido 
do Parque de Campismo 
(onde já existem vários 
bungalows e um ginásio), 
como Centro de Estágio 
de Alto Rendimento de 
equipes de desportos de 
praia”. Ou seja, “alargar o 
sucesso do rugby de praia 
a outras moda¬lida¬des”, 
com eventos “num concei-
to que dificilmente sejam 
replicáveis fora da Figuei-
ra para o investimento não 
ser perdido”.
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DIA DE PORTUGAL

mento liderado pela Fe-
deração, não acolheram 
a modificação da data e 
continuaram a celebrar o 
“Dia de Portugal, de Ca-
mões e das Comunidades 
Portuguesas” em 10 de ju-
nho de cada ano.

Até hoje é assim. E 
quando o Senhor Presi-
dente da República, Dr. 
Marcelo Rebelo de Sou-
sa, anunciou que este ano 
as celebrações do “Dia 
de Portugal” terão o Bra-
sil como país escolhido 
para ser um dos pontos 
altos dessas celebrações 
oficiais, certamente que 
a comunidade sentiu-se 
feliz e será com muito 
fervor patriótico que no 
Real Gabinete Português 
de Leitura evocará, como 
no passado, a epopéia de 
nossos Maiores.

A. Gomes da Costa

Desde o começo dos 
anos 30, quando foi re-
alizado o 1º Congres-
so dos Portugueses do 
Brasil e criada a Fede-
ração das Associações 
Portuguesas, passou a 
ser celebrado no Real 
Gabinete Português de 
Leitura, em 10 de junho, 
o “Dia de Portugal”. A 
solenidade repercutia 
nos brios patrióticos da 
“colônia”: os operários 
portugueses saiam mais 
cedo do trabalho; as ca-
sas comerciais de raiz 
portuguesa encerravam 
após o almoço as suas 
atividades; as famílias 
encontravam-se na Rua 
Luís de Camões, execu-
tavam-se os Hinos Na-
cionais dos dois países, 
a que se seguia o dis-
curso do orador portu-
guês e, outro, do orador 
brasileiro, especialmen-
te convidados pela Fe-
deração. Eram sempre 
figuras eminentes – mi-
nistros, parlamentares, 
professores universitá-
rios, escritores, cientis-
tas, etc.

Essa liturgia cívica foi 
mantida durante déca-
das e quando, a seguir 
à “Revolução de 25 de 
abril de 1974”, foi modi-
ficada a data para se ce-
lebrar o “Dia Nacional”, 
os portugueses do Bra-
sil, através de um movi-

De acordo com da-
dos do Instituto Nacional 
de Estatística , o desem-
prego baixou 0,1% de 
outubro para novembro, 
fixando-se nos 10,5%. A 
estimativa do INE para 
dezembro é que baixe 
para os 10,2%.

Segundo o INE “a po-
pulação desempregada 
de novembro foi estima-

da em 537,7 mil pessoas, 
tendo diminuído 1,3% em 
relação ao mês preceden-
te (menos 7,2 mil pesso-
as)”. Já a população em-
pregada “foi estimada em 
4 581,4 mil pessoas”, qua-
se inalterada face a outu-
bro de 2016.

O gabinete de esta-
tísticas revela ainda uma 
“estimativa provisória da 

Desemprego 
em Queda

Um  refrigerante vai fi-
car 15 cêntimos mais cara 
se tiver um teor de açúcar 
de até 80g  por litro e vai 
encarecer 30 cêntimos se 
o teor de açúcar for acima 
daquele valor, aumentos 
que já incluem o IVA.

Uma das novidades 
criadas com o Orçamen-
to do Estado para 2017 
foi a tributação dos refri-
gerantes e das bebidas 
açucaradas em sede de 
Imposto sobre o Álcool 
e as Bebidas Alcoólicas, 
o que mudou o nome do 
imposto, que passou a 
ser imposto sobre o álco-
ol, as bebidas alcoólicas 
e as bebidas adicionadas 

Refrigerantes e Bebidas
Açucaradas Mais Caros  

de açúcar ou outros edul-
corantes.

Esta semana , ficam 
sujeitas a este imposto 
as bebidas não alcoólicas 
destinadas ao consumo  
adicionadas de açúcar ou 

de outros edulcorantes, 
as bebidas com um teor 
alcoólico superior a 0,5% 
vol. e inferior ou igual a 
1,2% vol.

Também bebidas não 
alcoólicas como águas, 

Portugal duplicou o va-
lor da exportação de me-
dicamentos desde o início 
desta década: passou de 
444 milhões de euros em 
2010 para 910 milhões 
de euros nos primeiros 11 
meses do ano passado. 
De acordo com dados do 
Instituto Nacional de Esta-
tística, o aumento foi tam-
bém significativo quando 
comparado com 2015: 

Valor da Exportação de
Medicamentos Duplicou Esta Década

mais 13,8%. Entre os prin-
cipais países compradores 
estão os Estados Unidos, 
Alemanha e Reino Unido.

Nos últimos anos, na 
lista de produtos expor-
tados estão vacinas, an-
tibióticos, analgésicos, 
medicamentos para o 
sistema nervoso central, 
cardiovasculares, epilep-
sia. Genéricos, produção 
de substâncias ativas para 

outros laboratórios e tam-
bém produtos inovadores, 
como é o caso da Bial. A 
farmacêutica assinou re-
centemente um acordo 
com o Estado no valor de 
37 milhões de euros com 
o objetivo de aumentar a 
investigação e o desenvol-
vimento da empresa nas 
áreas dos sistemas nervo-
so central e cardiovascular.                                                                                                                              
Os dados do INE de  2015 
ainda são provisórios , 
mostram que a lista dos 
cinco principais comprado-
res a Portugal se tem man-
tido estável, com os Esta-
dos Unidos à frente, desde 
2014. No ano passado os 
norte-americanos compra-
ram 221 milhões de euros 
a Portugal, valor que tem 
vindo sempre a crescer, 
e que representa 24% do 
total das vendas. Segue-

Os ambientalistas 
protestaram e o Governo  
anulou as concessões de 
exploração de petróleo 
ao largo do Algarve.

As empresas preju-
dicadas, uma de Sousa 
Cintra e a outra ligada 
à Gulbenkian, protesta-
ram e disseram que era 
uma vergonha o Gover-
no afastar de uma forma 

ligeira um investimento 
que poderia ser impor-
tante para a anémica 
economia portuguesa.

Para surpresa geral 
e embaraço do primei-
ro-ministro António Cos-
ta, o Bloco de Esquerda 
revelou no Parlamento 
que a Galp tem 60 dias 
para procurar petróleo 
no mar, com a licença a 

ser válida até 2019.
Mais concretamen-

te, a licença foi conce-
dida à italiana Eni - a 
operadora do consórcio 
com a Galp - no dia 11 
de janeiro e conta com 
a assinatura do dire-
tor  Miguel Sequeira.                                                                                                                 
A licença prevê a “son-
dagem de pesquisa de 
petróleo no deep offsho-

re da bacia do Alente-
jo - Furo Santola1x, no 
âmbito do contrato de 
concessão”.

A profundidade inicial 
vai ser de 1.070 metros, 
e o furo vai ter lugar en-
tre os 2.500 metros e 
os 3.000 metros. O furo 
vai ter  46,5 Km ao largo 
de Aljezur na bacia do 
Alentejo.

Galp Tem 60 Dias Para Encontrar Petróleo no Alentejo

taxa de desemprego de 
dezembro de 2016 foi de 
10,2%”. Neste mês, a es-
timativa provisória da po-

pulação desempregada foi 
de 519,5 mil pessoas e a 
da população empregada 
foi de 4 587,1 mil pessoas.

incluindo as minerais e 
as gaseificadas, adicio-
nadas de açúcar ou de 
outros edulcorantes ou 
aromatizadas passarão 
a ser tributadas, sendo 
a receita consignada à 
sustentabilidade do Sis-
tema Nacional de Saúde.                                                                                                                                        
Quanto às taxas do im-
posto a que estes pro-
dutos vão ficar sujeitos, 
será de 8,22 euros por 
cada 100 litros, no caso 
das bebidas cujo teor de 
açúcar seja inferior a 80g 
por litro, e de 16,46 eu-
ros por hectolitro para as 
bebidas cujo teor de açú-
car seja igual ou superior 
àquele limite.

se a Alemanha ,com 16% 
, Reino Unido com 12%, 
Irlanda 9% e Angola com  
5,5%. A zona do Médio 
Oriente, para onde par-
tiram delegações da As-
sociação Empresarial de 
Portugal e 13 empresas do 
setor da Saúde para parti-
cipar numa feira, no Dubai, 
é outra das apostas.

Os principais mercados 
de exportação da empresa 
são a Europa, principal-
mente Itália, América-Lati-
na, Médio Oriente e alguns 
países da Ásia, tendo tam-
bém contato com os pa-
íses africanos de língua 
portuguesa. A receita para 
o futuro é “apostar em ino-
vação e em investigação 
para se chegar a preços 
mais competitivos e fazer 
crescer o valor do merca-
do de exportações”.

O Porto de Leixões tem 
já confirmadas 107 esca-
las de navios de cruzeiros 
para este ano, o que vai 
representar um cresci-
mento na ordem dos 27%, 
e estima receber cerca de 
105 mil passageiros, mais 
46% que no ano anterior e 
mais 33% do que no me-
lhor ano de atividade de 
cruzeiros, registado em 
2015.

“No ano passado, os 
terminais receberam 84 
cruzeiros e 71799 passa-
geiros e voltou a merecer 
a confiança de novos na-
vios e operadores como 
um dos portos de escala 
dos seus itinerários, con-
tabilizando mais sete es-
calas inaugurais e uma 
nova companhia”, infor-
mou a Administração dos 
Portos do Douro, Leixões 
e Viana do Castelo.

Os números contabili-
zados em 2016 represen-
tam um decréscimo de 1% 
no número de cruzeiros e 

de 9% no que se refere 
aos passageiros face ao 
ano anterior.

“Este será um grande 
ano para a atividade de 
cruzeiros do Porto de Lei-
xões, que se tem vindo 
a afirmar cada vez mais 
no setor, fruto dos inves-
timentos realizados e da 
aposta feita pela Autorida-
de Portuária na promoção 
do porto junto das princi-
pais companhias de cru-
zeiros”,diz a APDL.

O Porto de Leixões 
vai receber, este ano, a 
visita de 14 novos navios 
de cruzeiro e duas novas 
companhias, com desta-
que para a Royal Caribbe-
an International, uma das 
mais importantes e maio-
res companhias de cruzei-
ro do mundo, que fará 10 
escalas no porto, salien-
tando-se, ainda, dois no-
vos navios da companhia 
alemã Aida Cruises e dois 
da Viking Ocean Cruises.

Cruzeiros no Porto de Leixões 
Crescem 27% Este Ano
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Política

“Neste tempo de muitas 
incertezas ao nível mun-
dial é essencial termos 
uma União Europeia mais 
forte e mais unida em tor-
no dos valores da demo-
cracia, das suas quatro 
liberdades e do comércio 
livre a nível mundial”, de-
clarou António Costa, no 
final da cimeira dos países 
do sul da União Europeia, 
no Centro Cultural de Be-
lém, em Lisboa.

O anfitrião da cimeira 
dos países do sul afirmou 
que, para o fortalecimento 
da União Europeia, há que 
“dar respostas concretas 
que reforcem a confiança 

Costa Defende UE mais Forte e 
Unida na Hora das Incertezas 

dos cidadãos e a capaci-
dade da União de dar res-
postas àquilo que são os 
seus anseios principais”, 
apontando como áreas “ab-
solutamente essenciais o 
crescimento, o emprego 

e a convergência, a segu-
rança interna e externa e 
a gestão das migrações”.                                                                                           
António Costa defendeu 
também uma maior coor-
denação das políticas orça-
mentais europeias e destas 

com as políticas do BCE, 
enquanto “condições es-
senciais para o crescimento 
e o emprego”.

“Uma maior coordena-
ção das políticas orçamen-
tais, e das políticas orça-
mentais com as políticas 
do Banco Central Europeu, 
são condições essenciais 
para o crescimento e o em-
prego”, defendeu António 
Costa.

O chefe do executivo 
português afirmou ainda a 
necessidade de se “dotar 
a zona euro de capacidade 
orçamental”, que permita 
apoiar uma maior conver-
gência entre as economias.     

Pedro Passos Coe-
lho abordou o tema,  na 
apresentação do candi-
dato social-democrata à 
Câmara de Arouca, onde 
realçou que as medidas 
agora tomadas pelo Go-
verno terão consequên-
cias a longo prazo com 
que outros terão que lidar 
no futuro.

“Este ritmo de cresci-
mento do Salário Mínimo 
Nacional , não é susten-
tável a longo prazo. Pois 
claro: porque a longo 
prazo não serão eles a 
governar”, declarou o lí-
der do PSD. “O que o Go-
verno tem que fazer é re-
ver a decisão que tomou 
quanto ao que vai ser o 
salário mínimo ate 2019”, 
acrescentou.

Em causa estão os 
cálculos que indicam que 
o SMN irá aumentar 19% 
até 2019, enquanto as 
empresas portuguesas 
se ficarão apenas por um 
crescimento de 5%.

“Alguém acredita que 
os salários podem cres-
cer 19% nestes anos se 
as empresas não cres-
cerem também?”, ques-
tionou. “Essa conversa é 
infantil  e PS, BE e PCP, 

Passos Coelho Pede ao
Governo Para Rever as

Metas do Salário Mínimo
têm que ser responsabi-
lizados pelas consequ-
ências das políticas que 
estão a decidir”.

Quanto à redução 
da Taxa Social Única a 
pagar pelas entidades 
patronais como compen-
sação pelo crescimento 
do SMN, Pedro Passos 
Coelho reconheceu que 
agora votou contra a 
medida, no parlamento, 
quando antes adotara 
solução idêntica enquan-
to primeiro-ministro.

Mas explicou: “O fato 
de uma vez se ter usado 
excepcionalmente a ques-
tão da TSU para o SMN 
não significa que a medi-
da possa ser banalizada. 
Quando tomei em 2014 
uma medida dessas, ex-
pliquei que era excepcio-
nal e que não se podia 
voltar a repetir”.

“Em abril de 2014, o 
número de trabalhadores 
com tempo completo e em 
situação de receber o SMN 
era de cerca de 400 mil 
pessoas. Dois anos depois, 
em abril de 2016, esse nú-
mero já tinha mais do que 
duplicado: eram cerca de 
840 mil”, recordou o presi-
dente do PSD.

No debate quinzenal,  a 
líder do CDS insistiu em sa-
ber o valor da dívida, mas 
Costa pouco mais disse do 
que a “dívida líquida bai-
xou um ponto percentual”. 
E nada mais esclareceu.                                                                                          
“Depois desta sua respos-
ta, saio deste debate ain-
da mais preocupada. Vejo 
um primeiro-ministro que 
nem sequer tem a cora-
gem de dizer nesta casa 
um número que ainda não 
é conhecido do público em 
geral. Se fosse conhecido, 
tinha-o aqui para lhe mos-
trar - o número da dívida do 
final de 2016”, considerou 
Assunção Cristas, que ar-

gumentou que o chefe do 
Governo mostrou que ou 
“não sabe ou não lhe inte-
ressa responder”.

Costa retorquiu: “estão 
tão incomodados hoje. Eu 
percebo que deve ser muito 
frustrante passar um ano a 
dizer que vai correr tudo mal 
e depois ver o desemprego 
a descer, o déficit  a descer”.

“Deve ser desagradável, 
mas se me permitem um 
conselho, sejam uma opo-
sição firme e positiva e não 
uma oposição inútil e nega-
tiva “, atirou, sugerindo a 
Cristas a “lavar as mãos e 
afastar-se da herança” do 
Governo de Passos.

Cristas Acusa Costa de
Esconder Volume da Dívida

“Assistimos à aceleração 
da integração capitalista da 
União Europeia que, assu-
mindo a mesma agenda do 
capitalismo dominante de 
liberalização, privatização 
e financeirização da econo-
mia, de ataque aos direitos 
laborais e sociais, contribuiu 
com a conivência e iniciati-
va própria das forças da 
política de direita em Por-
tugal, para uma acentuada 
fragilização e dependência 
do país”, criticou Jerónimo 
de Sousa . 

O líder comunista afir-
mou que os últimos anos de 
Portugal são “um exemplo 
esclarecedor do que é o ca-
pitalismo” e confirmam que 
“o capitalismo não tem solu-
ções para os problemas do 
mundo contemporâneo”.

Pelo contrário, “a sua 
ação aprofunda todos os 
problemas”, sublinhou, dan-
do como exemplo os aspec-
tos negativos para Portugal 
“da integração capitalista da 
União Europeia”, em termos 
de “liquidação e privatiza-
ção dos setores estratégi-
cos da economia nacional” 
e “destruição dos principais 
setores produtivos nacio-
nais”.

“Uma evolução que con-
duziu o país à estagnação 
crônica e à crise que está 
longe de ultrapassar”, disse, 
apontando “consequências 
desastrosas” para Portugal, 
como o desemprego, pre-
cariedade, mais dívida pú-
blica, maior endividamento, 
das empresas e das famí-
lias, e aumento da pobreza.

Mais de quatro mil “vis-
tos gold” foram concedidos 
a estrangeiros desde a 
criação desta medida, em 
2012, sendo os chineses 
e os brasileiros as princi-
pais nacionalidades a obter 
Autorização de Residência 
para Atividade de Investi-
mento.

Dados enviados à 
agência Lusa pelo Serviço 
de Estrangeiros e Fron-
teiras (SEF) indicam que 
desde a sua criação, 8 de 
outubro de 2012, até 31 
de dezembro de 2016, fo-
ram atribuídos 4202 “vistos 
gold”: dois em 2012, 494 
em 2013, 1526 em 2014, 
766 em 2015 e 1414 em 
2016.

O SEF indica que as 
principais nacionalidades 
com este tipo de Autoriza-
ção de Residência para 
Atividade de Investimento, 
conhecida por “vistos gold”, 
são a chinesa (3050), bra-
sileira (247), seguido dos 
cidadãos da Rússia (148), 
África do Sul (137) e Líba-
no (72).

Investimento resultante 
dos “visto gold” totaliza 2,5 
bilhões de euros. Este tipo 

Jerónimo Diz Que a Crise 
“Continua Sem Fim à Vista”

Concedidos
4202 “Vistos Gold”

em Quatro Anos

de instrumento, que visa a 
captação de investimento, 
permitiu igualmente que 
6637 estrangeiros passas-
sem a ter uma autorização 
de residência ao abrigo do 
reagrupamento familiar.

Dos 4202 “vistos gold” 
atribuídos, 3964 foram por 
via da aquisição de imó-
veis, 232 através de trans-
ferência de capital e seis 
para a criação de, pelo me-
nos, 10 postos de trabalho.

Os “vistos gold” foram 
criados em 2012, mas a 
partir de setembro de 2015 
entraram em vigor novas 
regras para a sua obten-
ção, nomeadamente o 
alargamento dos critérios 
de investimento para cida-
dãos fora da União Euro-
peia a áreas como reabili-
tação urbana e ciência.

A vigilância sobre a ativi-
dade dos deputados vai au-
mentar - se um dia se con-
cretizarem as propostas do 
Grupo de Trabalho para o 
Parlamento Digital. O grupo, 
coordenado por um vice-pre-
sidente socialista da Assem-
bleia da República, Jorge 
Lacão, já entregou um pri-
meiro relatório com propos-
tas, constando nestas várias 
que tornam mais escrutinável 
pelos olhares públicos a ativi-
dade de cada deputado.

Sugere-se, por exemplo, 
algo que atualmente não 
existe: “Disponibilizar no site  
o sentido de voto de cada 
deputado em relação a cada 
iniciativa”; ou “organizar infor-
mação relevante da atividade 

parlamentar dos deputados,  
por circunscrição eleitoral/re-
gião”; ou “identificar, nos sis-
temas de votação eletrônica, 
os deputados que votem de 
forma diferente da sua ban-
cada, como acontece nas res-
tantes votações, e tornar mais 
célere o momento em que 
esta informação é disponibili-
zada”; “permitir a consulta de 
forma simples das presenças/
faltas de determinado depu-
tado a determinada sessão 
plenária”; e fazer que “o regis-
to de faltas à sessão plenária 
estejam sempre online até 
24 horas depois da data em 
questão”.

O GTPD - cujo mandato 
entretanto foi prolongado até 
ao final deste ano, prazo em 

que terá de desenvolver um 
cronograma de implementa-
ção das propostas e respetivo 
orçamento - sugeriu também 
que nas páginas do site do 
Parlamento dedicadas a cada 
deputado se publicitem “as 
respetivas contas nas redes 
sociais”. Quer, por outro lado, 
“criar um sistema de notifica-
ções - no site da AR e nas 
redes sociais por criar, que 
avise da suspensão/renúncia 
de um deputado e o nome 
do deputado que o substitui”, 
algo que atualmente só dá 
para perceber pela consulta 
do registo de faltas.

A melhoria da performance 
digital da Assembleia  passará 
ainda, segundo as propostas 
entregues, por poder dar aos 

deputados maneira de vota-
rem eletronicamente mesmo 
não estando fisicamente pre-
sentes no palácio. Pretende 
também alargar o uso do voto 
eletrônico quando estiver em 
causa a eleição pelos depu-
tados de órgãos exteriores à 
Assembleia da República.

Outra ideia inovadora é 
“potenciar os contributos dos 
cidadãos” na relação do Par-
lamento com o governo crian-
do uma “Bolsa de Perguntas 
dos Cidadãos”, ou seja, “uma 
ferramenta online de recolha 
de propostas de perguntas 
dos cidadãos a colocar ao go-
verno, para eventual adoção 
por um deputado, que envia-
ria a pergunta em seu nome, 
nos termos legais”.

Parlamento Digital Vai Seguir Mais
de Perto o Que os Deputados Fazem
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No passado dia 20 de Ja-
neiro, o Município de Viana 
do Castelo celebrou o 169.º 
aniversário da sua elevação 
à cidade, por D. Maria II. Das 
várias iniciativas programa-
das para assinalar esta data 
histórica, destaca-se a Ses-
são Solene no sumptuoso 
teatro Sá de Miranda, para 
agraciar os cidadãos e ins-
tituições que tem honrado, 
prestigiado e promovido Via-
na do Castelo.

O evento contou com a 
presença do Secretário de 
Estado Adjunto e do Comer-
cio, Doutor Paulo Alexandre 
Ferreira, Deputados, Presi-
dente do Município, Eng.º 
José Maria Costa e toda a 
Vereação, convidados e mui-
to público que lotou o referi-
do espaço de Cultura.

 A Sessão Solene iniciou 
com um bonito momento 
cultural a cargo do Coral Po-
lifônico de Viana do Castelo 
que interpretou alguns dos 
temas do seu repertório. No 
final da sua apresentação, 
muito aplaudida, o momento 
foi aproveitado pelo Autarca 
Vianense para a entrega de 
uma placa comemorativa 
assinalando o recente 50.º 
aniversário desta Instituição.

Antes de iniciar o ato 
de entrega dos galardões, 
o  Eng.º José Maria Costa 
fez uma abordagem alusiva 
a esta data histórica para 
a cidade e um breve, mas 
expressivo elogio a todos 

Agostinho dos Santos
“Cidadão de Honra”
de Viana do Castelo

os homenageados, fazendo 
referência ao Regulamen-
to Municipal para atribuição 
de Títulos Honoríficos aos 
Cidadãos e Instituições que 
prestaram serviços assinalá-
veis à comunidade e que se 
evidenciaram pelo seu méri-
to pessoal, profissional social 
ou associativo nos domínios 
do ensino, da cultura, das 
artes, da economia, do des-
porto, da solidariedade e do 
associativismo, congratulan-
do-se pelo fato de os títulos 
honoríficos, agora atribuídos, 
terem sido aprovados por 
unanimidade em reunião do 
Executivo Camarário.

O presidente do Município 
terminou esta sua interven-
ção dizendo estar certo que 
o exemplo manifestado pelos 
homenageados ao longo das 
suas vidas serão estímulo 
e motivação para as novas 
gerações de vianenses, pelo 
que, em nome da comuni-
dade vianense, manifesta o 
muito obrigado do Município 
pelo vosso exemplo, dedica-
ção e amor a Viana do Cas-
telo.   

São três as classes de 
títulos honoríficos do Municí-
pio de Viana do Castelo: Ci-
dadão de Honra, Cidadão de 
Mérito e Instituição de Méri-
to. Foram vários os laurea-
dos pelo que apenas destaco 
os que por algum motivo tem 
fortes ligações com o Brasil. 
Distinguidos com o título Ci-
dadão de Honra, Agostinho 
dos Santos - Presidente da 
Casa do Minho no Rio de Ja-
neiro e o Ex-Embaixador de 
Portugal no Brasil, Francisco 
Seixas da Costa.

Outro vianense bem co-
nhecido das comunidades 
portuguesas, o músico Au-
gusto Canário agraciado 
com o título de Cidadão de 
Mérito. Por motivos profis-
sionais este meu caro amigo 
não esteve presente na ses-
são, tendo na circunstância 
sido sua filha a receber o 
respectivo galardão. 

Agostinho da Rocha Fer-
reira dos Santos, expres-
samente vindo do Brasil, 
foi o primeiro da noite a re-
ceber das mãos do Eng.º 

Agostinho dos Santos, Presidente da Casa do Minho, recebendo o 
galardão das mãos do Engº José Maria Costa, Presidente da Câ-
mara de Viana, na presença do Secretário de Estado Adjunto e do 
Comércio

Agostinho dos Santos com o Presidente da Câmara de Viana do 
Castelo, Engº. José Maria Costa

Vista parcial do Teatro Sá de Miranda, no dia da Sessão Solene em homenagem a Agostinho dos Santos

José Maria Costa, o mais 
elevado galardão do Muni-
cípio de Viana do Castelo. 
Na ocasião o Presidente da 
Câmara dispensou ainda 
os mais rasgados elogios 
ao homem e amigo, figura 
carismática e muito cara à 
comunidade portuguesa no 
Brasil, referindo conhecer 
bem o trabalho desenvolvido 
por Agostinho dos Santos no 
campo social e associativo. 
Aproveitou para referir a im-
portância dos Grupos Folcló-
ricos da região, verdadeiros 
embaixadores de Viana do 
Castelo, não escondendo 
a sua satisfação por o traje 
de Viana ser o preferido das 
imensas associações de por-
tugueses espalhadas pelo 
mundo. Manifestou ainda a 
sua admiração pela excelên-
cia do trabalho desenvolvido 
pela Casa do Minho no Rio 
de Janeiro e a qualidade e 
rigor de uma das suas ban-
deiras, o Rancho Maria da 
Fonte da Casa do Minho, a 

sua vasta coleção de trajes 
vianenses e a forma cari-
nhosa como os envergam e 
preservam, como ele próprio 
recentemente comprovou no 
Brasil (Março/Abril de 2016), 
recordando ainda a propósito 
a justeza do título de Institui-
ção de Mérito já atribuída à 
Casa do Minho em 2010.

O Secretário de Estado 
encerrou a sessão agrade-
cendo a todos os homena-
geados e aos vianenses pelo 
dinamismo que tem sido ca-
pazes de imprimir à econo-
mia, sobretudo em tempo de 
grandes dificuldades.

Nota: José Trigueiros, au-
tor desta pequena nota de 
reportagem manifesta a sua 
singela e humilde homena-
gem ao amigo Agostinho dos 
Santos.

Parabéns Agostinho,
Parabéns à Comunidade 

Portuguesa 
Parabéns Casa do Minho,
Parabéns Rancho Maria 

da Fonte. 

Agostinho dos 
Santos acom-
panhado de 
sua filha, Fáti-
ma, orgulhosa 
e também 
presente na 
cerimónia

Agosti-
nho dos 
Santos, 
na com-

panhia 
do Dr. 

Henrique 
da Mata, 
ex-Presi-
dente da 
Câmara 

de Viana, 
também 
ele, ga-

lardoado 
Cidadão 

de Honra

Valdemar 
Cunha, Admi-

nistrador do 
Grupo AVIC 

(Quinta de 
Santoínho), 

em Viana do 
Castelo um 

grande amigo 
do Agostinho 

dos Santos 
Presidente da 

Casa do Mi-
nho, demos-
trando toda 

satisfação 
pela homena-
gem recebida  
pela Câmara 

Municipal 
de Viana do 

Castelo

“Viana do Castelo é, neste momento, a segunda capital 
de Distrito de Portugal Continental com maior saldo favorá-
vel entre exportações e importações de bens. Ou seja, con-
siderando as suas exportações e importações, as empresas 
do Município contribuíram favoravelmente com mais de 360 
milhões de euros para atenuar o défice crónico da balan-
ça de transação de bens de Portugal”, sublinhou o autarca, 
lembrando que “para estes resultados, muito contribuiu a 
internacionalização das empresas vianenses mas também 
a captação para o concelho de novas unidades industriais e 
empresariais de capital estrangeiro que se tem vindo a fixar 
no concelho de Viana do Castelo, com a criação de projetos 
inovadores e que, apesar das dificuldades económicas dos 

últimos anos, tem tido grande determinação”.
	 José Maria Costa evidenciou ainda os números 

para 2017,ano que “promete igualmente ser um ano de 
grande dinâmica económica para Viana do Castelo, con-
celho que tem, neste momento, já aprovados no sistema 
de incentivos do Portugal 2020 e do Norte 2020, 123 mi-
lhões de euros em 18 projetos que envolvem sectores di-
versificados, desde novas tecnologias de comunicação, 
sistemas de inovação na transformação de papel, unida-
des hoteleiras, sector dos sapatos, sistemas de inovação 
para a pesca e sector automóvel. A concretização destes 
investimentos permitirá que durante 2017 sejam criados 
1500 postos de trabalho no concelho de Viana do Castelo”.

Câmara Municipal Assinalou
169.º de Elevação a Cidade

(Parte política do discurso do Presidente da Câmara na Sessão
Solene de atribuição de Galardões aos Cidadãos e Instituições)

O Presidente Agostinho dos Santos com sua filha Fátima, neta Daniela, Anibal Lima, Trigueiros e Ruth – Diretores de Folclore 
de Viana ao Centro, Augusto Martins, propritário do Restaurante Náutico, no Jardim de Viana do Castelo, onde o Rancho Ma-
ria da Fonte faz suas refeições quando está em Viana

O Presidente Minhoto, Agostinho dos Santos com o Embaixador 
Francisco Seixa da Costa que também foi agraciado com o titulo 
de Cidadão de Honra

Fotos de Gualberto Boa-Morte
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Um conto...a Oportunidade
Um conto adaptado de uma das 
aulas do professor Nelson Rozen-
chan....Certa vez o diretor de uma 
fabrica de sapatos chamou seu 
melhor vendedor e o enviou para 
uma região distante onde as pes-
soas não tinham habito de usar 
sapatos. Sua missão era simples, 
só tinha que observar a comuni-
dade e desenvolver um relatório 
referente a possibilidade de lucro 
naquela comunidade. Então após 
passar algumas horas caminhando 
escreveu: Caro Diretor R. - Percebi 

durante aproximadamente mais de 
duas horas de observação que esta 
comunidade rural não apresenta 
interesse em usar sapatos, eles 
herdaram o costume de andarem 
descalços acredito que seja salu-
tar procurar um outro ponto para 
realizarmos nossas vendas. Com 
a carta o diretor ficou muito triste, 
enviou uma carta chamando o ven-
dedor de volta para a cidade pagou 
a sua pesquisa e então foi para a 
sua casa. Em casa jantou, leu jor-
nais e foi descansar. Enquanto 

dormia escutou uma voz que dizia 
para enviar um outro vendedor para 
a mesma comunidade. Ao acordar 
telefonou para um amigo e contou o 
sonho após relatar todo o ocorrido 
com o vendedor este amigo pediu 
para receber esta missão. O diretor 
da fabrica de sapatos concordou 
e enviou seu amigo para realizar 
uma outra analise. Após duas se-
manas o diretor recebeu a carta 
de seu amigo: Caro amigo R - Há 
duas semanas observo o costume 
desta comunidade, conversei com 

os antigos, mostrei 
alguns sapatos e 
sandálias. Dei um 
dos meus sapatos 
para o chefe tribal. 
Estou solicitando 
que me envie todo 
o estoque que tiver 
de todos os núme-
ros e modelos. 
Quero abrir uma 
loja de sua fabrica 
aqui. Porque vejo 
a oportunidade.

Texto de: Elias 
Ribeiro

MANIFESTO
Do Centro Cultural 25 de Abril

O Centro Cultural 25 de Abril, 
de São Paulo, Brasil, sua direto-
ria e associados, vem a publico 
manifestar seu pesar pela morte 
de Mario Soares em 7/01/2017, 
um grande democrata, um dos 
lideres da restauração da de-
mocracia em Portugal em 25 de 
Abril de 1974, na Revolução dos 
Cravos.
Mario Soares, foi um verdadeiro 
patriota, desde sua juventude 
na militância na JPC ( juventu-
de do Partido Comunista Portu-
guês) até liderar a fundação do 
PSP ( Partido Socialista Portu-

guês) ainda exilado em França. 
Apesar de ter sido preso por 
mais de 5 vezes pela PIDE ( 
Policia internacional defesa do 
estado) , policia política e re-
pressora a serviço  da ditadura 
salazarista, dedicou-se a com-
bater o Estado Novo , sempre 
com coragem sem preceden-
tes, inclusive defendendo nos 
tribunais fascistas diversos  pre-
sos políticos.
Nunca esmoreceu e deu um 
exemplo de coragem e de resis-
tência no enfrentamento aque-
les que buscam o poder através 

de subjugar um povo. 
Foi primeiro ministro por diver-
sas vezes e presidente da Re-
publica de Portugal. Apesar de 
divergências nos caminhos pela 
construção do socialismo em 
Portugal, contribuiu na luta pe-
los ideais democráticos.
Os portugueses emigrantes  
democratas e apoiadores ao 25 
de Abril de 1974, residentes em 
São Paulo, prestam assim sua  
homenagem  a tão brilhante es-
trela da história de Portugal.
Ildefonso Octávio Severino Garcia
Presidente da diretoria

Escrever bem é uma questão de contexto
*Por: Maurilo Andreas
Eu nunca concordei que defi-
nir alguém como bom ou ruim 
de cama fosse uma senten-
ça justa. É que existe no sexo, 
como no beijo, uma questão 
de afinidade que é fundamen-
tal para o resultado do ato. A 
expectativa do carinho gen-
til não é satisfeita com a bru-
talidade. O desejo pela “pe-
gada forte” não se sacia com 
um romantismo suave. O per-
fil de cada um, o momento, o 
parceiro, a abertura para des-
cobrir coisas novas, tudo isso 
constrói o conceito da “quali-
dade” do parceiro. Não existe 
bom ou ruim de cama. Existe 
bom ou ruim de cama para al-
guém. O mesmo (ou quase o 
mesmo) acontece quando se 
escreve. Não existe a escrita 
certa, irretocável. Existe sim, 
a escrita perfeita para cada 
meio e para cada público. Um 
relatório financeiro escrito no 
estilo Guimarães Rosa seria 
simplesmente enlouquecedor, 
embora seja impossível negar 
que o cordisburguense seja 
um dos maiores nomes da li-
teratura em língua portuguesa 

de todos os tempos. Conheço 
grandes redatores, gente de 
um talento incrível para o tex-
to publicitário, mas com uma 
dificuldade gigantesca em 
escrever um simples relató-
rio técnico ou redigir um poe-
ma. Ou seja, o primeiro passo 
para escrever bem é escrever 
com adequação para quem 
vai ler. Conhecer seu público, 
saber o que você quer com o 
texto (vender, emocionar, pro-
vocar, esclarecer, informar) 
faz toda a diferença. Até mes-
mo a corre-
ção gramati-
cal pode ser 
questionada 
se a mensa-
gem derra-
ma carinhos 
e proximi-
dade. Inves-
tir um tempo 
em compre-
ender bem o 
propósito da 
mensagem 
e o perfil de 
quem vai ler 
o seu texto é 

o passo inicial básico para es-
crever bem. Ser claro, rebus-
cado ou simplesmente non 
sense é uma escolha que vem 
depois, a partir dessa compre-
ensão. Agora, independente 
de qualquer coisa, a melhor 
dica para quem quer escrever 
bem, sempre será “leia muito 
e leia tudo”. Sem isso, fica até 
difícil começar.

*Maurilo Andreas é Diretor 
de criação na FOUNDERS 
DIGITAL

O EVENTO
Implantada em uma área com 
600m2, a Arena do Confeiteiro 
irá oferecer ao público visitante 
palestras técnicas, aulas show 
e demonstrações como foco 
exclusivo na Confeitaria. Uma 
experiência única para todos 
os profissionais deste setor. 
Em perfeita sinergia com o pú-
blico que visita a FIPAN, a Are-
na do Confeiteiro surge para 
atender aos profissionais deste 
setor que, além de novidades 
e tendências em produtos, in-
sumos e maquinários, buscam 
atualização através de conteú-
dos técnicos e de produção.
Em 2016, a FIPAN recebeu 64 
mil visitantes nos 4 dias de fei-
ra, destacando :
•32.732 profissionais de pada-
rias/confeitaria;
•7.225 profissionais de buffets 
e restaurantes;
•1.456 culinaristas;
•1.722 profissionais de sorve-
terias.

O Espaço
A Arena do Confeiteiro contará 
com 1 área para apresentações 
e performances aberta ao pú-
blico e 2 auditórios, com capa-

cidade para 80 espectadores 
cada. Serão mais de 50 ações 
simultâneas que acontecerão 
durante os 4 dias da FIPAN.
Auditório para Palestras Téc-
nicas
Com capacidade para 80 luga-
res, onde serão apresentadas 
palestras abordando os mais 
variados temas tais como : 
gestão empresarial, marketing, 
segurança alimentar e casos 
de sucesso.
Auditório para Aulas-Show
Montado para receber reno-
mados chefs do setor que irão 
ministrar para executar aulas 

práticas tais como : cake de-
sign, confeitaria gourmet, ten-
dências na confeitaria, escul-
turas de chocolate, chocolates 
premium, técnicas avançadas 
de confeitaria, entre outras.
Arena para Performances
Neste espaço, aberto ao público, 
mais uma vez renomados che-
fs confeiteiros irão apresentar 
ao público performances sobre 
os mais variados temas. Será , 
sem dúvida, o ponto central do 
evento com grandes execuções 
de ídolos da confeitaria nacio-
nal, desvendando as  técnicas 
de suas receitas campeãs.
Temáticas :
Decoração de açúcar; Cake 
design; Doces finos; Entremet; 
Bombons decorados; Escultu-
ras de chocolate; Escultura de 
açúcar.

O MUNDO DA CONFEITARIA NA FIPAN 2017
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Obra dos lusos de Belém Faz 150 anos... 
Portugal por onde passou, nas 

Áfricas, Ásia e Américas, 
deixou obras preciosas reconhe-
cidas, hoje, como Patrimônio da 
Humanidade. Exemplos estão em 
todas as partes do planeta – para 
além de seus imponentes e, ao 
mesmo tempo, austeros padrões, 
marcos em colunas de pedra com o 
brasão das cinco quinas esculpido 
ao alto.  Dignas de destaque são a 
cisterna em estilo arquitetônico ma-
nuelino, na cidade de Mazagão, às 
margens do Atlântico que banha a 
costa africana do Marrocos, cons-
truída entre 1513 e 1541, e a monu-
mental Fortaleza de Diu, no litoral 
do Oceano Índico, na Índia, edifi-
cada entre 1535 e 1536. Merecem 
referência também o velho portal 
da Igreja de São Paulo, em Ma-
cau, na China, elevado entre 1565 
e 1594, e a joia barroca em ouro, 
datada de 1696, dos templos e alta-
res católicos dos conventos de São 
Francisco e da Ordem Terceira da 
mesma congregação, em Salvador, 
na Bahia, primeira capital do Bra-
sil. A Coroa de Lisboa não fundou 
apenas quase todas as capitais e 
a maioria das grandes cidades das 
nações que falam a língua de Luis 
de Camões (1524 – 1580). Fundou, 
igualmente, metrópoles de outros 
países – uma delas é Nagasaki, no 
Japão, e duas na antiga Província 
Cisplatina: Montevidéu, capital do 
Uruguai, e Colônia do Sacramen-
to, na mesma República Oriental, 
diante do Rio da Prata, vis-à-vis à 
suntuosa e portenhíssima Buenos 
Aires. Só a Espanha chegou próxi-
mo a Portugal – embora os acervos 
de Castela estejam concentrados 
apenas nos antigos territórios ame-
ricanos.  

Quase nada deixaram os ou-
tros três gigantes da nave-

gação marítima, Inglaterra, França 
e a Holanda, exceção feita às obras 
do príncipe alemão Maurício de 
Nassau no Recife, do século XVII, 
que, a serviço dos neerlandeses, 
construiu a primeira ponte nas 
Américas e ainda ergueu, próxima 
ao Rio Capibaribe, a pioneira si-
nagoga do Novo Mundo. Duas das 
capitais brasileiras, João Pessoa 
e Belém, nasceram no período de 
60 anos em que Portugal integrou 
a Coroa de Madri – de 1580 a 1640. 
João Pessoa foi criada há 431 anos, 

em 1585, batizada de Filipéia, em 
homenagem ao Rei de Espanha, 
Felipe II, e Belém, com o nome de 
Feliz Lusitânia, há 401 anos, em 
1616, quando o monarca de Ma-
dri era Felipe III. Curioso é que, 
tanto João Pessoa quanto Belém, 
sempre foram bastante lusófonas. 
Os paraibanos, comandados por 
André Vidal de Negreiros (1606 – 
1680), se bateram arduamente con-
tra os flamengos e conseguiram, 
em 1645, estender a Restauração 
Portuguesa ao Nordeste brasilei-
ro. Lusitaníssima, os habitantes de 
Belém conservam até hoje, no final 
das palavras terminadas em ‘esse’ 
ou ‘erre’, o longo chiado da antiga 
metrópole Lisboa – assemelhado 

ao acento dos cariocas. Belém deu 
início, inclusive, no último dia 28 
de janeiro, às celebrações de 150 
anos da fundação do queridíssimo 
Grêmio Literário Recreativo Portu-
guês – ocorrida em 29 de setembro 
de 1817.

O Grêmio de Belém foi levan-
tado pelo entusiasmo de ou-

tros portugueses que cá chegaram, 
após a Independência do País, e 
construíram fabulosas bibliotecas ao 
longo do século XIX – como os mo-
numentos dos ancestrais no período 
das Grandes Descobertas. Belém 
conserva livros raríssimos entre as 
relíquias compradas em Lisboa para 
o Grêmio Literário pelos emigran-
tes, enriquecidos no auge do Ciclo 
da Borracha. Uma delas é o sermão 
Phila, obra baseada nas palavras de 
Santo Philastrius, bispo católico, con-
temporâneo de Santo Agostinho, no 
século IV, edição de 1528, escrito em 
latim, único exemplar conservado em 
todo o mundo. A mais antiga das bi-
bliotecas é o soberbo Real Gabinete 
Português do Rio de Janeiro, criado 
em 1837 – e que comemorará os 180 
anos no próximo dia 14 de maio. Se-
riam fundados outros dois gabinetes 
– o de Recife, há 167 anos, e, três 
anos mais tarde, o de Salvador.

A grandeza dos séculos de ouro 
de Portugal, que espalhou 

tantos monumentos e belezas pelo 
mundo, demonstração de seu poder 
e riqueza, sobreviveu no espírito dos 
lusitanos, mesmo quando a pobreza 
os empurrava a emigrar para as ter-
ras que haviam conquistado na Idade 
Moderna. E assim que, à custa de 
muito trabalho, conseguiram recons-
truir suas vidas, ergueram belíssimos 
monumentos aos livros que exaltam, 
para sempre, o idioma de Camões.

BENFICA DOMINA 1.a VOLTA DA LIGA 
E ESTÁ MAIS PERTO DO TETRA
O Benfica, mesmo afetado por 
uma “interminável” onda de le-
sões, dominou a primeira volta 
da 1.a Liga portuguesa de fute-
bol e parte em vantagem rumo 
ao título, a um inédito “tetra” na 
sua história. Depois de uma no-
tável segunda volta na tempo-
rada passada, rumo ao ‘tri’, os 
comandos de Rui Vitória não 
estiveram tão fortes, mas foram 
os mais regulares da primeira 
metade do presente campeona-
to, com 13 vitórias e 42 pontos. 
Os “encarnados”, campeões de 
inverno pela quinta vez em seis 
anos, somaram mais quatro pon-
tos do que um FC 
Porto de altos e 
baixos, mais seis 
do que um Spor-
ting de Braga que 
já mudou de trei-
nador - a exemplo 
de mais 11 equi-
pes, e oito face a 
um decepcionante 
Sporting. O Benfi-
ca já perdeu mais 
pontos face aos 
“pequenos” do 
que toda a época passada (sete 
contra cinco), rumo a um recor-
de de 88 pontos, mas, em con-

traponto, está melhor, face aos 
‘grandes’, somando já mais um 
(quatro contra três). A diferença 
foi, aliás, feita perante os outros 
candidatos, com os “encarnados” 
a segurarem uma vantagem de 
cinco pontos sobre o FC Porto 
com um empate 1 a 1 no Dragão, 
à 10.ª ronda, e a impedirem o 
Sporting de chegar ao comando 
à 13.ª, com um triunfo por 2 a 1 
na recepção ao “onze” de Jorge 
Jesus. O percurso dos “encarna-
dos”, só “manchado” pelos em-
pates caseiros perante Vitória de 
Setúbal (1 a 1) e Boavista (3 a 3) 
e o desejo no reduto do Marítimo 

(2 a 1), tem ainda 
mais valor pelas 
muitas lesões, a 
mais problemática 
das quais de Jo-
nas. As ausências 
de uns foram as 
oportunidades de 
outros, como foi 
dizendo Rui Vitó-
ria, e a equipa fun-
cionou sempre, ou 
quase, num estilo 
mais prático, prag-

mático e eficaz do que vistoso. 
Num conjunto que valeu pelo 
coletivo, e mostrou muitas solu-

ções, foram ainda, assim, vários 
os destaques individuais, de Pizzi 
a Fejsa, passando por Ederson, 
Nelson Semedo, Salvio, o reforço 
Cervi, Gonçalo Guedes ou Mitro-
glou. O Benfica vira a frente, mas 
tem o FC Porto a apenas quatro 
pontos, depois de um percurso 
de “altos e baixos”, de incertezas 
e até contestação a Nuno Espírito 
Santo. Os gols do “miúdo” André 
Silva, que já soma 11, e a consis-
tência defensiva, com Casillas, 
bem resguardado por Marcano, 
Felipe e Danilo Pereira, apenas 
com sete gols sofridos, têm sido 
o melhor dos “dragões”. As “inter-
mitências” têm porem sido mui-
tas, sobretudo em reduto alheio, 
onde o FC Porto apenas venceu 
três de oito jogos e somou qua-
tro empates a zero. Os “azuis e 
brancos” só perderam uma vez, 
em Alvalade (1 a 2), mas as igual-
dades têm impedido a equipe de 
se aproximar do Benfica, que 
também não conseguiram ba-
ter, em casa (1 a 1), por culpa de 
um golo de Lisandro López, aos 
90+2 minutos. Bem pior, tem sido 
o percurso do Sporting, que, com 
quatro empates e três derrotas, já 
rendeu mais pontos (17) do que 
em toda a época passada (16).

Caros Amigos continuem ligados no programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, no ar das 17 às 18 
horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

Dia 02.02.2017
Sr. Nelson Claro (um dos fundadores 
do Rancho Pedro Homem de Mello); 
Izabel Ermelinda Pereira (Aldeias da 
Nossa Terra); Luciana Paula Alves 
(Arouca); Aniversário de casamento 
dos amigos Sr. Fernando Miguel e 
Sra. Ângela Muniz Pires; Leila Je-
ronimo (nossa chefinha lá do Resort 
Monte das Oliveiras); Dra. Ana Con-
treras; Heloise Kuhn (Integrante do 
Rancho Pedro Homem de Mello).
Dia 03.02.2017
Maria Lucia Quaggio (esposa do 
amigo Luisinho da Tap); Aniversário 
de Casamento dos amigos Jorge 
Fonseca e Laura; João Vitor Perei-
ra (filho do casal amigo Marcos Pe-
reira e Beth e neto do casal Zeza e 
Joaquim Correia, todos do Arouca).
Dia 04.02.2017
Margarete Teixeira dos Santos (di-
retora do Arouca São Paulo Clube); 
Paulo José Ribeiro (filho do falecido 
amigo Sr. Hercules com a Sra. Maria 
do Céu); João da Ilha; Gabriella Viei-
ra (filha do casal amigo Paulo Vieira 
e Cybelle, da Funchal Pescados).
Dia 05.02.2017
Américo Carvalhaes (Grupo Folc. 
da Casa de Portugal de São Pau-
lo); Carlos Bento (Presidente do 
Rancho Arouquense e do Buffet 
Europa); José Guimarães Cabral; 
Carlos Eduardo dos Santos Gomes 
(o Dudu da Digital-Grupo Leograf); 
Lino Fernandes Lage (Associação 
dos Poveiros); Joaquim Alves Silva 
(vice presidente da Associação dos 
Poveiros); Maria Gomes Vilar (ex 1ª 
Dama da Associação dos Poveiros); 
Manuel de Oliveira Gomes (Padaria 

Nova Charmosa); Leonardo Cabral 
(filho dos amigos Aurineide e An-
tonio Eugenio da Gráfica Leograf); 
Cristiano Ronaldo jogador madei-
rense numero hum do mundo. 
Dia 06.02.2017
Armando Torrão (representante em 
São Paulo do jornal PORTUGAL EM 
FOCO); Sra. Rosa Guedes Ferreira 
(Esposa do querido e falecido ami-
go Com. Manuel Cardoso Ferreira); 
Dr. Nelson Oliveira; Maria Jeronimo 
(irmã dos chefinhos Sr. Adriano e Sr. 
Francisco do Supermercado Kangu-
ru e Resort Monte das Oliveiras); Sr. 

Urbino Amaro (ex-vice social da Por-
tuguesa de Desportos).
Dia 07.02.2017
Jorge Petito Vieira (Funchal Pesca-
dos); Abel da Câmara Martins; Diva 
Garcia Cimini; Aniversário de casa-
mento de Antonio de Oliveira Lopes 
e Maria Dulcina; Manuel Andrade 
Pinto; Vanessa Macedo (do Rancho 
Pedro Homem de Mello e filha do 
casal Fátima e Justiniano Macedo).
Dia 08.02.2017
Dr. Paulo Machado (vice presidente 
da Casa de Portugal de São Paulo); 
Sra. Maria José Amorim; Fernanda 
Faria Gomes (Raízes); Juliana Pisco 
(esposa do Ricardo Pisco do Rancho 
da Casa do Minho de São Paulo).

Dia 05.02.2017
Confraternização nos Poveiros e Festa da Sra. Das 
Candeias
A Associação dos Poveiros de São Paulo estará neste 
dia iniciando suas atividades do ano de 2.017. teremos 
a celebração de uma missa em louvor a Nossa Sra. Das 
Candeias às 11 horas seguindo-se um festivo almoço de 
confraternização. A animação estará a cargo do Ran-
cho Folc. Raízes de Portugal. Convites e informações 
2503.2835 – 2967.6766 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 1104 
V. Maria - São Paulo e-mail contato@poveirossp.com.br
Dia 11.02.2017
Fado Cânticos e Historia
A Companhia Mariana Muniz de Dança e Teatro e a 
Casa de Portugal, apresentam neste dia das 16 às 19 
horas, uma palestra com Sandra Fidalgo e Léo Ferra-
rini, a historia do estilo musical português, e sua inter-
ferência na cultura brasileira, contata e cantada pelos 
músicos já mencionados. Entrada gratuita, capacidade 
120 lugares. Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro 
da Liberdade fones (11) 3273.5555 – 3273.5553 E-mail: 
casadeportugalsp@casadeportugalsp.com.br
Adega da Lusa
Não perca esta grande festa popular, a primeira do ano 
de 2.017, com entrada gratuita na Portuguesa de Despor-
tos, numa realização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas 
típicas e muita animação com a tocata do grupo folclórico 
da Portuguesa e exibição em sua totalidade. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo 
Fone (11) 2125.9400  www.portuguesa.com.br
Dia 12.02.2017
Almoço de Confraternização de Ano Novo no Arouca 
O Arouca São Paulo Clube estará neste dia iniciando 
sua agenda de eventos. Teremos uma saborosa Ba-
calhoada a Moda de Arouca, além de outros pratos e 
acompanhamentos. Musica para dançar e exibição do 
Rancho Folclórico Aldeias da Nossa Terra do Arouca 

e como convidado o Rancho Folc. Da Casa de Portu-
gal de Praia Grande. Informações convites e reservas a 
Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988 www.aroucaclube.com.br
Festa da Vindima em Campinas
A Casa de Portugal de Campinas agora sob a presidência 
do conhecido Jota Santos, estará realizando neste dia a 
partir das 12 horas em sua sede, uma autentica Vindima 
com um sensacional almoço. A animação estará a cargo 
do Grupo Folclórico da Casa de Portugal de Campinas e 
a festividade conta com o apoio de Gráfica Dizart, Estân-
cia D´Oliveira e Nico Paneteria. Informações e convites 
Rua Ferreira Penteado, 1349 Cambuí – Campinas fone 
(19) 3252.5752  www.casadeportugalcamp.com.br
Dia 18.02.2017
Festa da Vindima na Casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo com o apoio da Numa-
tur Turismo e do Banco Caixa Geral, estará nesta noite 
realizando a partir das 19,30 horas a sua grande festa 
da vindima. Teremos a apresentação especial do Grupo 
Folc. Da Casa de Portugal que fará a colheita da uva e a 
pisa e ainda teremos musica para todos dançarem. Ha-
verá distribuição de uvas a todos os presentes. Convites 
e Informações: Av. da Liberdade, 602 Bairro da Liberda-
de fones (11) 3273.5555 – 3273.5553
Dia 02.03.2017
Sessão Solene dos 38 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube estará nesta noite realizan-
do após as 20,30 horas em sua sede, uma concorrida 
sessão solene com presença de autoridades do Brasil e 
de Portugal comemorativa aos 38 anos de fundação do 
Arouca São Paulo Clube. Ao final será servido um co-
quetel aos presentes com entrada gratuita. Informações 
a Rua Vila de Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias Km 80) 
Tucuruvi ou pelos fones (11) 2497.2581 - 2455.1000 - 
2455.1988  www.aroucaclube.com.br
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Elias deverá
partir por
2.5 milhões
de euros

O internacional bra-
sileiro Elias estará a 
fazer as malas para 
partir do Sporting e 
regressar ao Brasil no 
mercado de inverno.

Os dois clubes já 
têm, alegadamen-
te, um entendimento 
para a transferência 
de Elias, num negócio 
avaliado em 2.5 mi-
lhões de euros.

Faltam apenas as 
garantias bancárias 
para que seja oficiali-
zada a saída do meia, 
de 31 anos.

O FC Porto oficia-
lizou, a renovação do 
contrato do internacio-
nal português Danilo até 
2022, tendo sendo inclu-
ído uma cláusula de 60 
milhões de euros.

“Danilo renovou o seu 
contrato até ao final da 
época 2021/22, acres-
centando assim mais 
três anos ao vínculo que 
vigorava até junho de 
2019. A cláusula de res-
cisão é agora de 60 mi-
lhões de euros. O acordo 

Luís Figo escusou-se 
a revelar qual o candida-
to que vai ter a sua prefe-
rência nas eleições para a 
presidência do Sporting, 
agendadas para 4 de mar-
ço.

“Sou sócio e vou vo-
tar, mais nada. O voto é 
secreto, tenho essa van-
tagem”, resguardou-se o 
antigo internacional por-

Luís Figo esconde intenção de
voto e admite avançar no futuro

entrou em vigor a 01 de 
janeiro de 2017”, reve-
la o comunicado do FC 
Porto.

O jogador contabiliza 
71 jogos e oito gols em 
um ano e meio ao servi-
ço do FC Porto.

Dragões
oficializam 
renovação
de Danilo
até 2022

tuguês, sublinhando, to-
davia, ter uma “excelente 
relação com o Bruno de 
Carvalho”.

“Considero-o uma pes-
soa amiga que tenta zelar 
pelos interesses do Spor-

ting. Tenho uma imagem 
extremamente positiva 
dele”, realçou.

Luís Figo, que falava 
aos jornalistas à margem 
da apresentação do pro-
jeto da Casa da Fundação 

Luís Figo, que vai nascer 
em Algés, não descartou 
uma eventual candidatu-
ra à presidência do clube 
de Alvalade: “Se o destino 
assim o ditar, tudo é pos-
sível”.

Luís Figo acredita 
que Jorge Jesus re-
úne todas as condi-
ções para continuar no 
comando técnico do 
Sporting.

“Há que dar um voto 
de confiança. A vida 
de treinador não é fá-
cil, depende sempre 
dos resultados e nor-
malmente também da 
paciência que as Dire-

Figo defende “voto de confiança” para Jorge Jesus
ções possam ter. É uma 
pessoa de que eu gosto 
e tem feito trabalhos fan-
tásticos recentemente”, 
realçou o antigo interna-
cional português, à mar-
gem da apresentação do 
projeto da Casa da Fun-
dação Luís Figo, que vai 
nascer em Algés.

Os dez pontos que se-
param o Sporting da lide-
rança da Liga, ocupada 

pelo Benfica, não afas-
tam o leão da corrida ao 
título.

“Enquanto matema-
ticamente for possível, 
tem de se ter a espe-
rança de conseguir 
atingir esse objetivo”, 
sublinhou Luís Figo, 
admitindo, contudo, 
que “quando a equipe 
depende de terceiros é 
mais condicionante”.

A Seleção Nacional irá 
realizar um jogo de prepa-
ração com a congénere da 
Suécia, a 28 de março, no 
Estádio dos Barreiros, no 
Funchal, anunciou a Fede-
ração Portuguesa de Fute-
bol.

“A nossa Seleção princi-
pal não joga na Madeira há 
quase 16 anos e esta era 
uma prenda que há muito 
procurávamos dar aos ma-
deirenses. Sabemos bem 
do afeto incondicional que 
nos devotam e também o 
afeto que, naturalmente, 
devotam ao nosso capi-
tão Cristiano Ronaldo, que 
pela primeira vez vai poder 
representar a Seleção Na-
cional junto aos seus con-
terrâneos. Este regresso 
será, com certeza, um mo-
mento de grande felicidade 
para os madeirenses que 
tanto vibram com a nossa 
equipe”, salientou Fernando 
Gomes, em declarações ao 
site da FPF. 

Carlos Pereira, presiden-
te do Marítimo, não escon-
deu o entusiasmo por re-
ceber no renovado Estádio 
dos Barreiros um jogo que, 

Portugal enfrenta Suécia no
Barreiros a 28 de março

confessou, “desejava há 
muito tempo”. 

“Com o forte investimen-
to feito nas obras de remo-
delação, a Madeira pode 
finalmente ter essa honra, e 
os madeirenses merecem-
na. O nosso esforço será 
recompensado”, realçou.

Para o presidente do Go-
verno Regional da Madeira, 
Miguel Albuquerque, a vi-
sita da equipe das Quinas 
constitui também motivo de 
regozijo:

“Fico muito feliz e congra-
tulo-me com esta escolha 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, estando certo de 
que todos os madeirenses e 
portosantenses receberão 
com entusiasmo os campe-

ões europeus, desejando-
lhes as maiores felicidades 
nesta preparação para o 
Mundial, que se disputará, 
em 2018, na Rússia.”

Rui Marote, presidente 
da Associação de Futebol 
da Madeira, salientou que 
a presença dos comanda-
dos de Fernando Santos no 
Funchal será especial, “ain-
da mais depois de Cristiano 
Ronaldo ter recebido mais 
um galardão que o consa-
gra como o melhor jogador 
do Mundo”.

Três dias antes da des-
locação ao Funchal, Portu-
gal enfrenta a Hungria no 
Estádio da Luz, em jogo de 
qualificação para o Mundial 
de 2018.



“Não tivemos eficácia 
para dar a volta” - Jonas

O atacante brasileiro as-
sumiu que faltou tranquilidade 
para chegar ao gol frente ao 
V. Setúbal. Jonas admitiu ain-
da que a confiança da equi-
pe está abalada, mas deixou 
mensagem de otimismo.

“Criámos muitas oportuni-
dades, procurámos marcar, 
mas faltou tranquilidade no 
último terço. Também se fe-
charam bem, enquanto nós 
não tivemos eficácia para dar 
a volta ao resultado”, referiu 
Jonas.

Questionado sobre fase 
crítica com as duas derrotas 
consecutivas, o avançado 
referiu: “São dois resultados 

que não imaginávamos, mas 
há ainda muita competição 
pela frente. O Benfica tem 
feito uma grande temporada 
até agora, está em primeiro 
e classificou-se na Liga dos 
Campeões. Claro que estes 
dois resultados fazem perder 
a confiança, mas temos um 
plantel qualificado para dar a 
volta a esta situação.”

O FC Porto está agora 
apenas a um ponto dos en-
carnados, mas Jonas fez 
questão de lembrar que se o 
campeonato terminar assim o 
Benfica será campeão. “Mas 
há ainda muito campeonato e 
a luta será até ao fim”, vincou.

Águias recorrem de 
castigo a Rui Vitória

O Benfica apresentou 
junto do Conselho de Dis-
ciplina da Federação Por-
tuguesa de Futebol recurso 
com efeito suspensivo ao 
castigo de 15 dias aplicado 
a Rui Vitória.

Os responsáveis do clu-
be da Luz esperam agora 
pela decisão do Conselho 
de Disciplina, havendo a 
possibilidade de, caso for 

dado provimento, o treina-
dor poder, afinal, sentar-se 
no banco na partida frente 
ao V. Setúbal.

Rui Vitória, recorde-se, 
foi castigado com 15 dias de 
suspensão na sequência da 
expulsão no jogo com o Mo-
reirense, disputado na quin-
ta-feira passada, nas meias-
finais da Taça da Liga.

“Benfica seria o Real e o FC 
Porto o Barcelona” - Casillas

Iker Casillas aceitou es-
tabelecer um paralelismo 
entre Portugal e Espanha 
no que diz respeito a clu-
bes. “Numa tradução um 
pouco má... o Benfica seria 
o Real Madrid e o FC Por-
to seria mais o Barcelona”, 
disse o goleiro.

Em longa entrevista 

concedida ao programa El 
Transistor, da rádio espa-
nhola Onda Cero, Casillas 
vincou que a sua intenção 
é permanecer mais um ano 
no clube do Dragão, até 
porque pretende cumprir 
um dos seus sonhos atu-
ais: “Ser campeão pelo FC 
Porto.”

O goleiro abordou tam-
bém vários temas relacio-
nados com o Real Madrid, 
saindo, por exemplo, em de-
fesa de Cristiano Ronaldo:

“No Santiago Bernabéu 
assobiam todos os jogado-
res. O Cristiano é um joga-
dor a quem exigem muito, 
é juntamente com Messi o 
melhor jogador do mundo. 
Tudo isto faz parte dessa 
responsabilidade. Como 
madridista não entendo 
que isso aconteça.”

FC Porto vence Estoril

O FC Porto venceu o Esto-
ril, por 2-1, na Amoreira, par-
tida referente à 19.ª rodada 
da Liga. André Silva (82), de 
grande penalidade, e Coro-
na (90+1) marcaram os gols 

dos azuis e brancos, Dankler 
(90+3) reduziu para a equipe 
da casa. Foi a primeira vitória 
portista nas deslocações ao 
sul do País, esta temporada, 
para o campeonato.

Marta Soares não adia eleições
O presidente da Mesa da 

Assembleia Geral dos leões, 
Jaime Marta Soares, não 
vê necessidade de adiar as 
eleições do clube, marcadas 
para 4 de março, contrarian-
do uma opinião expressa por 
João Benedito em entrevis-
tas publicadas.

O antigo goleiro de futsal 
dos leões considera que o 

ato eleitoral deveria ser adia-
do para o final da rodada a 
fim de evitar a instabilidade. 

“É uma opinião respeitá-
vel de um sócio, mas não vejo 
qualquer necessidade para 
adiar as eleições. O clube 
está bem e tudo está a cor-
rer dentro do mais elementar 
funcionamento democrático”, 
afirmou a A BOLA.

Leões assinalam 
conquista do Moreirense

O Sporting utilizou as re-
des sociais para felicitar o 
Moreirense pela conquista 
da Taça da Liga.

“Parabéns ao Moreirense 
pela conquista da Taça da 
Liga, em especial a Daniel 
Podence, Francisco Geraldes 
e Augusto Inácio!”, pode ler-
se no Twitter oficial do clube.

Em resposta a um torce-
dor, os leões estenderam 
as felicitações a Dramé, jo-
gador francês que também 
representou o Sporting.

“Optámos por desta-
car o `mister` Inácio e os 
nossos miúdos... mas, de 
acordo, o Dramé também 
merece.”

Bas Dost supera Liedson
Peça fun-

damental do 
jogo ofensivo 
dos leões, Bas 
Dost não tinha 
como ficar fora 
depois da volta 
do Sporting às 
vitórias para o 
Campeonato 
e foi com dois 
gols (32’ e 79’) 
que contribuiu 
para derrotar o 
Paços de Fer-
reira. 

Depois de Estoril, Arouca, 
Feirense e Chaves, este foi 
o quinto bis de leão ao peito 
assinado pelo atacante ho-
landês, que fez o 50.º gol le-
onino esta temporada, pondo 
em evidência a dependência 
de que Jorge Jesus falou no 
dia 8 (até ao momento, 46 
por cento dos gols da equi-
pe na Liga são da sua auto-

ria) e superando já a marca 
de Liedson quando ganhou, 
pela última vez com a cami-
sa dos leões, a Bola de Pra-
ta, há 10 temporadas, então 
com 15 gols. 

Dost já leva 16 remates 
certeiros na Liga (mais um 
que o levezinho no final da 
temporada 2006/07), à frente 
de André Silva (12). E a se-
gunda volta só começou na 
semana passada...

Nacional Empata com Arouca 
Graças a Pênalti nos Descontos

Nacional e Arouca empataram a um gol, na Choupana, 
em partida da 19.ª rodada da Liga. Nuno Coelho colocou os 
visitantes na frente do marcador, Salvador Agra empatou nos 
descontos na transformação de uma grande penalidade, lan-
ce marcado pela expulsão do goleiro arouquense Rui Sacra-
mento.

Tondela Regressa às 
Vitórias frente ao Chaves
Dois meses e sete jor-

nadas depois, o Tonde-
la voltou a vencer para o 
campeonato ao bater o 
Chaves por 2-0. Osório 
e Heliardo estrearam-se 

a titulares e também a 
marcar pelo Tondela, que 
conquistou também o pri-
meiro triunfo desde a che-
gada de Pepa ao coman-
do técnico. 
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Herança dos 
últimos prefeitos

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Onde esteve o poder público, especialmente o último 
governo municipal, nos últimos anos? Repito diariamente 
esta pergunta desde que assumi a secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos do município do Rio.

O descaso com a população em situação de rua, que 
tanto necessita da nossa atenção, em especial aquelas 
que usam drogas como o crack, as condições precárias 
dos abrigos, das casas e hotéis acolhedores reforçam o 
meu questionamento.

Portas quebradas, vegetação que toma conta dos pá-
tios, instalações elétricas danificadas, prédios sem qual-
quer acessibilidade foi o que encontramos. São locais sem 
a mínima estrutura necessária para receber os acolhidos.

E, não bastassem os abrigos sucateados, a cidade 
perdeu, em uma década, mais de 1300 vagas somente no 
acolhimento para crianças e adolescentes. Foram mais de 
30 parcerias desfeitas, mesmo com o número de pesso-
as nas ruas aumentando consideravelmente nos últimos 
anos. E como não aumentar com espaços de acolhimento 
fechando as portas?

Enquanto isso, nossas crianças estão debaixo das mar-
quises, estão nos sinais vendendo balas e fazendo mala-
barismos para sobreviver a esta dura realidade.

Temos que cuidar das pessoas. A começar pelas nos-
sas crianças. Dar a elas abrigos em um ambiente saudá-
vel, que tenha regras, mas também esporte, cultura, lazer 
e educação. Assim, acredito que elas fiquem nos abrigos!

Não podemos aceitar esta extinção de vagas na rede 
de acolhimento quando o que precisamos é de mais espa-
ços públicos, dignos, para a população em situação de rua.

Temos que olhar para esta população que esteve tão 
esquecida e marginalizada. Vamos trabalhar para dar dig-
nidade a estas pessoas e o apoio da sociedade, de todos 
os segmentos religiosos é fundamental para melhorarmos 
a vida de quem mais precisa.

Secretária Municipal de Assistência Social e 
Direitos Humanos do Rio de Janeiro Semana passada, a Secretária 

Municipal de Assistência Social 
e Direitos Humanos, Teresa Ber-
gher, reuniu-se com os acolhidos, 
nos abrigos da Prefeitura  da Ci-
dade do Rio de Janeiro onde al-
guns deles fazem parte do Coral 
“Circulando - Uma só voz”. Foi re-
alizado um almoço de confrater-
nização no Refeitório Gastromoti-
va. Na oportunidade, a Secretária 
Teresa Bergher ficou muito emo-
cionada em ver os acolhidos, can-
tando. Foi uma tarde muito espe-
cial.

“Circulando - Uma só voz”

Era nitida a satisfação da Secretária, junto aos acolhi-
dos, pela Prefeitura Municipal do Rio de Janeiro

Teresa 
Bergher, 
quando 
falava aos 
acolhidos e 
aos com-
panentes 
do  Coral 
“Circulan-
do uma só 
Voz” da sua 
satisfação 
em estar 



Portugal em Foco14 Rio de Janeiro, de 2 a 8 de Fevereiro de 2017

Arraial Transmontano
uma grande festa

Felipe 
Mendes, 
cumpri-
mentando 
os amigos, 
Fátima Pai-
va, o casal 
Antônio 
Ribeiro, 
esposa Ma-
ria Antônia 
Ribeiro, Al-
berto, Maria 
do Céu e 
Gertrudes

O casal Ramiro da Maia, esposa e amigos, presentes no domingo, na Casa 
de Trás-os-Montes, curtindo uma tarde agradável

Fátima 
Paiva, 
ex-primei-
ra-dama, 
saudan-
do os 
amigos 
presentes 
no Solar 
Trans-

A Comunidade 
portuguesa esteve, 
no passado domingo, 
marcando presença 
no tradicional Arraial 
Transmontano, sem-
pre bem movimenta-
do com uma excelen-
te gastronomia. Em 
destaque, sardinha 
na brasa, tripas à 
transmontana, cal-
do verde e suculen-
to churrasco, tudo 
bem preparado pela Presentes no convívio transmontano, o Presidente da Casa do Porto, Manuel 

Branco, esposa, Berta Branco, Rosa Loureiro, Emília Horto e o casal, José 
Brites e esposa, Irene

equipe de cozinheiros 
- nota 10. Animando 
o bailarico o Conjunto 
Amigos do Alto Minho, 
um verdadeiro show 
com a moçada super 
afinada, empolgando 
o público presente e 
desta vez o “Fadista do 

Mar” Ramiro da Maia 
deu uma “canja” para 
seu público que já es-
tava com saudade da 
sua voz.

Sem duvida, um 
bom pedaço de tarde 
na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro.

Um grupo de amigas, do Chá da Amizade, acompanhadas da transmontana, 
grande líder, Lúcia Granito

Mesa do 
Prior da Or-
dem Terceira 
do Carmo, 
Adelino Pe-
dro, esposa, 
Maria Izabel, 
José Mar-
ques, Maria 
Alice, José 
Henrique 
e esposa, 
Helenice
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O Presidente Feirense, Ernesto Boaventura, num bate papo com Felipe Mendes e o 
casal, D. Olga e esposo, Dr. Albano da Rocha

Almoço Típico Feirense
Mais um belo domingo, na Casa 

da Vila da Feira com o almoço do-
minical, sempre recebendo um ex-
celente número de sócios, amigos 
e diretores para, juntos saborea-
rem a deliciosa gastronomia feiren-

se. Tudo isso sob a supervisão do 
Presidente Ernesto Boaventura e 
dando um show de simpatia e com-
petência, ao lado dos diretores Sér-
gio Viana, Fernando Alves e toda a 
sua equipe. Parabéns a todos.

Panorâmica do salão da Casa da Vila da Feira com os “pés de valsa”, dançando com 
o Conjunto Som e Vozes

O tradicional bingo da Casa da Vila da Feira, sendo realizado pelo vice-presidente so-
cial, Fernando Alves e sua colaboradora, Alice Boaventura
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Maneca

Estava com saudade de ver esta estimada família

Destaque da semana no Solar Transmontano

Pés de 
Valsa II

Parabéns Patrick, 
pelo Seu AniversÁrio 

Domingo passado, no belo almoço dançante, como 
vemos, a  presença de pessoas que fazem parte de 
uma linda história de emigrante. Neste lindo cená-
rio fotográfico, à esquerda, o grande Transmontano, 
Sr. Aurélio Moutinho, Ex. Presidente da Casa,  atu-
al Presidente do Conselho, a seu lado,  com muito 
dinamismo, um homem, que já completou 90 anos 
de idade e continua trabalhando, Refiro-me ao Sr. 
Adelino Pedro, Prior do Hospital Ordem do Carmo, a 
quem dou os parabéns. Na sequência, Sr. José Mar-
cos e a seguir, Dr. Jaime, Diretor do Departamento 
Imobiliário, que tive o prazer de conhecer, sentada 
do lado direito e de perfil, Dona Maria Isabel, espo-
sa, de Sr. Adelino ( Prior) que  também, é Diretora 
deste maravilhoso Hospital, Ordem do Carmo. Para 
todos que compõem esta linda mesa, o nosso abra-
ço.

Neste visual  sorridente, gesto nobre da nossa gente

Amigos para sempre

Domingo passado, a Casa Trás os Montes e Alto 
Douro, estava cheia e só tinha gente boa. Esta to-
mada fotográfica, registra pessoas que vieram para 
reforçar  mais ainda. Podemos ver: dois casais, 
sempre muito amáveis, à esquerda, Sr. Manuel e 
Dona Maria Rosa, na sequência, Dona Matilde e 
amigo Álvaro, grandes flavienses e, se por ventura 
alguém desconhecer a palavra Flaviense, são os 
naturais de Chaves, para quem mando um abraço 
e muita saúde.

Domingo passado, fiquei maravilhado, mas não é 
a primeira vez que isto acontece, por isso, para-
benizo estes amigos que, em virtude de não ter 
Festa na sua Instituição, (Casa do Porto) foram 
prestigiar os colegas da Casa Trás os Montes e 
Alto Douro. Estava presente também, Dona Rita 
Couto, Presidente dos Camponeses com Direto-
res. Nesta mesa podemos ver, à esquerda, Co-
mendador, Henrique Loureiro, sua  senhora, D. 
Rosa, D. Berta, Primeira Dama da Casa do Porto, 
seu marido, Manuel Branco (Presidente), depois 
Sr. Britz, grande Transmontano, com a grande Vi-
siense, D. Irene, sua esposa, a quem dou os para-
béns a todos. Muita saúde!.

Pé de Valsa 
da Semana

Este registro tem um porquê. Como vemos, este 
casal não perde uma, onde tiver festa, eles estão 
presentes, Dona Conceição e seu marido, Manuel 
Cardoso. Secretário mais antigo dos Transportes 
Vila Isabel, sempre teve um tempinho para apren-
der a dançar, dançam quase tudo, só ainda não vi, 
dançar Rock, de qualquer forma, dou os parabéns, 
pela dança e pelo carinho que tem pelas tradições 
da Pátria Mãe. Abraços amigos.

Dia 29 de Janeiro, o jovem Patrick completou mais uma 
risonha Primavera, para quem não o conhece, ele está 
de boné, no palco com seus colegas do Conjunto Amigos 
do Alto Minho, dando o seu recado, para todos dança-
rem. Patrick, parabéns pelo seu aniversário e continue 
sempre assim, alegrando a nossa gente.

Sempre dando um 
show, na pista de 
dança, com muita 
classe e categoria 
e mostrando toda 
sua intimidade 
com a música, 
além do charme 
e elegância, dois 
verdadeiros bai-
larinos: Fernando 
e esposa Gil, 
curtindo o som do 
Cláudio Santos e 
Amigos

Uma mesa de destaque, no Adegão Português, curtin-
do o sábado musical com Cláudio Santos. Neste Gurpo 
vemos os amigos, Maria Antonieta, Manuelzinho e Pru-
dência, Antônio Ribeiro e Maria Antônia Ribeiro, numa 
explosão de alegria
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Maria Alcina

DE RESTAURANTES

SAUDADES DO “ROCHINHA”HOMENAGEM 
DO CANTINHO DAS CONCERTINAS DA CADEG

PENSAMENTO

CAMILINHA, 
MASCOTE DO 
RANCHO 
ALMEIDA GARRETT

MARGARETE CORREIA, A 
ELEGANTE APRESENTADORA 

A FORÇA INFINITA DO FADO
BEM HAJA PRESIDENTE
Aqui, no Rio de Janeiro, a nossa Vereadora Te-
resa Bergher, vitima de injúria infame, sempre 
procurou e procura proteger os animais abando-
nados do Jardim Zoológico, colabora ao máximo 
com a Suipa e tentando dar condições de muito 
amor aos animais abandonados.

SÃO FRANCISCO DE ASSIS QUE 
NOS PROTEJA, E A TODOS OS 

SERES  VIVOS DE DEUS.

SOU IGUAL AO PÃO DE LÓ
QUANTO MAIS ME BATES

MAIS EU CRESÇO.

NOITE DE GALA ACADÊMICA

No dia 21 de Janeiro,  realizou-se na Casa das Beiras, o 
Núcleo de  Letras e Artes de Lisboa, que concedeu a me-
dalha Fernando Pessoa, de Honra ao Mérito ao jornalista 
Igor Lopes e a medalha Machado de Assis ao ator portu-
guês, Ricardo Pereira e também a tomada de posse para 
novos Acadêmicos. O evento teve  o apoio da Literarte, 
estando  presente o Presidente do Núcleo, prof. Dr. Antô-
nio Manuel Palhinhas. O ponto alto da noite foi a atuação  
da nossa querida Neumara, interpretando os hinos de Por-
tugal e Brasil, homenageada  com a medalha Machado de 
Assis, apresentando, com categoria, o Rancho Benvinda 
Maria. Parabéns, querida Neumara e a todos que foram 
agraciados com condecorações tão significativas da Cul-
tura Luso Brasileira. SAUDAÇÕES FADISTAS.

Estou muito feliz, por saber que o livro contando a mi-
nha história, de autoria do Jornalista Igor  Lopes, nesta 
foto sendo oferecido ao ator  global, Ricardo Pereira, no 
dia em que a LITERARTE premiou os meus amigos que-
ridos com a medalha Fernando Pessoa e Machado de 
Assis, na  Casa das Beiras. Brevemente, o documentário 
“BAPTISMO DE TERRA”,  do qual eu e Ricardo Pereira 
participamos, estará em exibição nos cinemas do Rio de 
Janeiro e S. Paulo. BENÇÃOS FADISTAS.

A nossa linda Camila , filha 
do casal Rose Boaventura 
e Camilo Leitão, ainda no 
ventre de sua mãe dava pu-
linhos nas voltas do Vira, no 
folclore, ao ouvir as notas da 
concertina de seu pai, Cami-
la ensaia os passos certinhos 
do folclore. Com um mês de 
vida, já acompanhava todos 
os ensaios e viagens do Al-
meida Garrett. Camila tem 
vários trajes do grupo, com 4 
meses vestiu o primeiro traje 
e virou assim à linda mascote 
do Almeida Garrett, Camila é 
uma criança feliz, sorriden-
te e carinhosa, que Deus a 
ilumine. MUITAS BENÇÃOS 
PARA A CAMILINHA DE TO-
DOS NÓS.

Grande Benemérita da 
nossa Casa da Vila da 
Feira começou como 
bailadeira, atualmente 
atua como apresentado-
ra, com muita categoria, 
do Rancho que tanto 
ama. Filha de  grandes 
baluartes do Solar Fei-
rense, os saudosos Sr. 
Bento e D. Olga, Mar-
garete está na Casa, 
há quarenta anos. Mar-
garete foi a única com-
ponente que acompa-
nhou o Almeida Garrett 
a Portugal em todas as 
viagens, sendo também 
o único Grupo em que 
atuou nesses 40 anos de folclore. Mulher guerreira, amiga 
dos seus amigos e dos seus animaizinhos, que tanto ama. 
Coração maior que o mundo, procurando  ajudar seus se-
melhantes no amor e na caridade. BENÇÃOS FADISTAS.

Hoje, eu estive lá no Cadeg, no Cantinho das Concertinas 
e vi um “banner” que eu mandei fazer com uns amigos. Fiz 
isso para que todas as pessoas, frequentadoras do Cantinho 
das Concertinas não se esqueçam deste amigo que, todos 
os sábados, estava lá divulgando as notícias para o Jornal 
PORTUGAL em Foco e tirar suas fotos das pessoas que 
queriam levar uma recordação e foi assim que aconteceu 
comigo, tenho muitas fotos tiradas por VOCÊ, meu Grande 
amigo e saudoso ROCHINHA. Hoje foi um dia bem triste para 
mim, porque vi teu poster, mas ainda não me acostumei com 
tua ausência. Amigo Rochinha, esteja EM PAZ, saudades do 
José Matos e amigos. Nossa gratidão ao amigo José Ma-
tos dos Reis, em nome da equipe do Jornal Portugal em 
Foco, também nós temos imensas saudades.

O PRESIDENTE DE 
PORTUGAL, PROIBE O 

ASSASSINATO DE 
ANIMAIS ABANDONADOS

Mensagem do amigo José Matos dos Reis
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57.º Aniversário da Casa Unidos de Portugal

Diretores e o Presidente da Casa Unidos de Portugal, Humberto Mendonça, esposa 
Alzira,6 reunidos diante do bolo comemorativo aos 57 anos de fundação da Casa Uni-
dos de Portugal, acompanhados do Presidente do Conselho, José Mendonça e esposa, 
Belmira

O Presidente do Conselho, José Mendonça e seu irmão, o Presidente Administrativo, 
Humberto Mendonça, sempre trabalhando em prol da Casa Unidos de Portugal

Um delicioso cardápio foi oferecido ao público presente, por sinal de muito bom gosto, 
em destaque o Cônsul Honorário de Portugal em Niterói, Dr. Fernando Guedes, partici-
pando desta linda festa

Felipe Men-
des – Pre-
sidente do 
Jornal Portu-
gal em Foco, 
prestigiando 
os amigos 
em Alcânta-
ra, aqui ao 
lado do casal 
Comenda-
dor, Orlando 
Cerveira e 
esposa, Laura 
Cerveira e 
sua filha

O músico, 
Cláudio Santos 

e Amigos ani-
maram a tarde 
festiva e como 

vemos na 
mesa do Presi-
dente do Clube 

Português de 
Niterói, Dr. Fer-
nando Guedes, 
diretor, Afonso 

e familiares, 
o vice Carlos 

Bartha e o ra-
dialista Araújo 

Borges e espo-
sa Sônia

Domingo maravilhoso para a 
família luso-brasileira, em Alcân-
tara  adjacências que se reuniram 
para comemorar os 57 anos de 
fundação da Casa Unidos de Por-
tugal. Foi oferecido um concorrido 
almoço festivo, cujo cardápio es-
tava de muito bom gosto: baca-
lhau à transmontano e frito, arroz 
de bacalhau, arroz de brócolis e 
arroz branco, grão de bico, fran-
go, batata frita e saladas. O Pre-
sidente Humberto Mendonça e a 
primeira-dama Alzira receberam 
seus associados e amigos com to-
tal cordialidade, ao lado do presi-

dente do Conselho, José Mendon-
ça e esposa, D. Belmira e demais 
diretores. Foi um bom pedaço de 
tarde, onde a alegria foi a marca 
registrada desta data festiva, co-
memorativa aos 57 anos de fun-
dação da Casa.

Dava gosto ver as dependên-
cias da Casa Unidos de Portugal, 
completamente lotada, com as 
famílias reunidas, curtindo este 
belíssimo convívio social que teve 
a animação musical do Conjunto 
Cláudio santos e Amigos que deu 
o tom musical.

Não podemos deixar de desta-
car o tradicional “parabéns” com 
toda a diretoria, reunida na mesa 
em volta do bolo comemorativo 
aos 57 anos de fundação da Casa 
Unidos de Portugal. O Jornal Por-

tugal em Foco esteve presente 
para registrar alguns momentos 
desta linda festa e parabenizar o 
Presidente José Mendonça e toda 
sua diretoria.
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Modo de preparar:

Leila Monassa 

Biscoitos 
de Gema
COVILHÃ

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A –Barra– Tel.:- 3325-3366
FEVEREIRO – 18 – Sábado – 2030hs. Baile pré-car-
navalesco. Show de alegria. Concurso de fantasias 
com 1.º lugar para fantasia de luxo, 1.º lugar originalida-
de, 1.º lugar folião mais animado e medalhas para o 1.º 
lugar fantasias em grupo. Venda antecipada na secreta-
ria do clube. Vagas limita-das.

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
FEVEREIRO – 5 – Domingo – 12h. Almoço Social. No 
Salão nobre. Cardápio variado. Música ao vivo com o 
Conjunto Som e Vozes.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

FEVEREIRO – 5 – Domingo – 12:30h. Almoço dos 
Aniversariantes com brilho tropical. Adesão: R$ 60,00 
(Bebidas não inclusas). Cardápio: churrasco, sardinha 
portuguesa assada, saladas, empadão. bolo dos aniver-
sariantes. Atrações: Banda T.B. Show, batidas 
FEVEREIRO – 10 – Sexta-feira – 20 h. Noite de Flashba-
ck. Adesão: R$ 25,00 no dia e antecipado R$ 20,00. Ven-
da de petiscos e bebidas. Atrações: Dj Baia e Unidos da 
Tijuca. Realização Rancho Folclorico Vasco da Gama.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 

FEVEREIRO – 12 – Domingo – 12 h. Almoço Cardá-
pio: Churrasco completo, Acompanhamentos, Saladas 
diversas, Filé de Peixe, Arroz de Bacalhau, Frutas. Atra-
ção: Claudio Santos. Dançarinos para Damas

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C.Velho – Tel.: 2225-1820
FEVEREIRO – 4 – Sábado – 19h. Arraial Minhoto 
– Quinta de Santoinho – Tradicional festa típica portu-
guesa, regada à sardinha portuguesa, febras, drumete 
de frango e linguiça assados na brasa. batatas e cebo-
las cozidas, feijão manteiga e arroz, e os tradicionais: 
caldo verde e broa de milho. 3 tipos de vinhos bem 
geladinhos. Conjuntos “Amigos do Alto Minho” e “Trio 
Josevaldo” e principalmente o folclore Minhoto ao som 
dos Bumbos e Gigantones, e as “Marchas Luminosas 
de Lisboa”.Preços Santoinho: Antecipado: R$ 45,00. A 
cada 10 pagos o 11.º convite é cortesia! Na hora: R$ 
50,00. Crianças até 6 anos não pagam. Crianças entre 
7 e 12 anos pagam R$ 25,00. Aniversariantes do mês 
pagam R$ 25,00!!

FEVEREIRO – DE 9 A 12 - Festival da Cerveja Arte-
sanal – Polo Rio Carioca. Harmonização de bolinho de 
bacalhau e pastel de nata com cerveja artesanal. En-
cerramento do festival dia 12 (domingo) no estaciona-
mento, com música portuguesa com os produtores das 
cervejas artesanais. Horários: dias 9 e 10 das 17 a 1 da 
madrugada. Dias 11 e 12 das 11h30 às 17 h.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 –  Tel.:/Fax: (021) 2568-2018
FEVEREIRO – 5 – Domingo – 12:30 h. Almoço Social. 
Entrada: bolinho de bacalhau e batidas tropicais. Menu: 
churrasco com-pleto com todos os acompanha-mentos, 
pernil suíno assado, tripas à moda do Porto, salada de 
baca-lhau com feijão fradinho e saladas diversas. Apre-
sentação musical Conjunto Trio Josevaldo.

CASA DOS AÇORES
Avenida Melo Matos, 21/25 – Tijuca – Rio de Janeiro
Tel.: (21) 2568-9535
FEVEREIRO – 12 – Domingo – 13 h. Almoço de Conví-
vio Social. Almoço servido no estilo self-service em nos-
so Salão Nobre (Ar condicionado). Sardinha portuguesa 
com galeto e lombinho de porco assados na brasa – 
Com saladas & acompanhamentos variados. Músi-ca 
com o grupo: Amigos do Alto Minho. Com dançarinos 
para as senhoras.

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua Professor Lara Vilela, 176 – Ingá – Niterói

Tel.: (21) 2717-4425 / 2717-4640
FEVEREIRO – 5 – Domingo – 10 h. Missa de bênçãos do 
57.º aniversário no próprio clube - salão de convenções.
MARÇO – 11 – Sábado – 21h. Baile de Aniversário – 57 
anos. Grande show contra Orquestra Big Band Tupy. In-
cluído: almoço – bebida – Open Bar. Traje esporte fino.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 – 

Tels.: 3391-6730/3459-3027 – Vila da Penha – RJ
FEVEREIRO – 5 – Domingo – 12 h. Em nosso Salão 
Social com ar refrigerado Almoço Churrasco. Cardápio: 
churrasco com picanha, sardinhas portuguesas na bra-
sa, febras. Filé de peixe à doré, purê de batata, filé de 
frango à milanesa, uma maravilhosa mesa de frutas, 
pratos variados da culinária, Viseense tipo self-service.
Baile com o Conjunto Amigos do Alto Minho.
ATRAÇÕES: R. F. DA CASA DE VISEU COM O FOL-
CLORE DE ÁGUEDA.
Apresentação da FADISTA FÁTIMA FONSECA, VINDO 
DE SÃO PAULO.

Ingredientes

• 9 gemas ;
• 2 claras ;
• 125 g de açúcar ;
• 250 ml de azeite ;
• 1 cálice de aguardente ;
• farinha de trigo ;
• 2 gemas para pincelar

Batem-se os ovos com o açúcar até 
se obter um creme. Junta-se o azeite 
e bate-se até o preparado engrossar. 
Adiciona-se a aguardente a pouco 
e pouco alternando com a farinha, 
amassando até a mão sair enxuta. A 
massa enxuga mais com o amassar 
do que com a quantidade de farinha.
Tendem-se os biscoitos em rolos nos 
quais se dão dois golpes. Dispõem-se 
em tabuleiros untados. Pincelam-se 
com gema de ovo e levam-se a co-
zer em forno bem quente, devendo o 
calor incidir na parte de baixo do ta-
buleiro.
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Obesidade: um 
problema moderno

www.facebook.com/
vereadorpaulopinheiro

paulopinheiro@camara.rj.gov.br

Em 2006, 42% dos brasileiros já sofriam malefícios do so-
brepeso e, lamentavelmente, esse número não para de aumen-
tar. Em 2015, mais da metade da população brasileira já se en-
contrava oficialmente acima do peso: impressionantes 52,5%. 
Destes, preocupantes 18% são obesos, o que torna muito mais 
complicado resolver o problema simplesmente com dieta e exer-
cícios físicos.

Além da parte estética, a obesidade pode produzir reflexos 
negativos no cotidiano do cidadão. Dificuldades para se locomo-
ver, para se vestir, preconceito, discriminação e o pior: complica-
ções sérias de saúde. Para piorar, nossas autoridades parecem 
relutar em tratar a questão como um caso de Saúde Pública. A 
obesidade pode abrir portas para patologias como diabetes e 
doenças cardiovasculares e, portanto, a rede pública infelizmen-
te deveria estar preparada para enfrentar o problema de forma 
preventiva e reativa. A prevenção envolve a realização de exa-
mes e o acompanhamento médico no trabalho de reeducação 
alimentar. Já os mecanismos de intervenção ocorrem quando 
tornam-se necessárias a prescrição de remédios de uso con-
trolado e, em alguns casos extremos, cirurgias para redução de 
estômago, além de acompanhamento psicológico. 

A obesidade não escolhe cor, credo nem classe social. Sa-
be-se que a doença afeta mais os homens adultos. Porém, as 
crianças e adolescentes sofrem também com o excesso de ali-
mentos industrializados, cheios de conservantes e açúcar. As 
brincadeiras ao ar livre deram lugar ao entretenimento propor-
cionado pela TV, computador e videogame, hábitos bem menos 
saudáveis. Portanto, as autoridades precisam fazer o dever de 
casa na realização de exames básicos para medição de coles-
terol e glicose. Já para o cidadão, fica o alerta de que não existe 
fórmula mágica: o tratamento é longo e exige paciência, deter-
minação e esforço.

Grandiosa confraternização, no Cantinho das Concertinas, o anfitrião, Carlinhos, o empresário, 
Ceará – diretor das Lojas Art dos Vinhos, agora no Recreio e no Cadeg e Grife dos Vinhos e Mun-
do dos Vinhos. O jovem empresário, Mariano (filho do Ceará), o empresário, Alexandre – diretor 
da Barrinhas Importadora, Rafael – gerente da Barrinhas, Dr. Vinícius e seu pai, Jair

Sábado mesmo com todo 
o calor que tem feito no Rio, 
a Aldeia Portuguesa tem re-
cebido um excelente número 
de amigos e o Cantinho das 
Concertinas é o “point” de 
encontro depois das com-
pras. Nada como saborear 
aquela cerveja gelada, um 
bom vinho português e uma 
maravilhosa gastronomia, 
tudo supervisionado pelo 
Carlinhos e esposa Ilda.

40.º Graus na Aldeia

O rei e Rainha da Aldeia Portuguesa do Cadeg, Carlinhos e 
esposa Ilda, sempre amáveis e carinhosos com seus clientes

Está aí o garçon 
nota 10, do 

Cantinho das 
Concertinas, 

Alcimar. Uma 
simpatia em 

pessoa tratando 
todos os clientes 

com uma aten-
ção especial, 

marca registrada 
da equipe de 

funcionários do 
Cantinho das 

Concertinas


